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RUBEN'od DE ARRUDA RAMOS

Começa hÕje-
.�

a reformulação do�Miniifério
;�i:ad�:��;�i�:����f;' �éE[ESC contrata construção linha-tronco Itajai-R.

�

dõ Súf
Em sua resposta ao rc políticos na capital da Rt! M .

presentante do Ma<anhá,: pública, não tem connect Solução da Demanda da Energia Naquela Regiãomente também de pressao .

Segura e operosa tem sido a gestão dos srs. Julio H.
de qualquer força sobre ns

Zadrosny e Hermellno Largura à frente das Centrais Ele-
atividades deste casa, por- tricas de Santa Catarina S/A. (CELESC), procurando
que não admite em princl. colocar aquele organismo à altura das atuais neccsstda-
pio, que possa haver quat, des de Santa Catarina, e transrormando-o de simples re- I
quer força dirigida conuu partição burocrática com que se caracteriza na admjnía-
esta casa do povo. tração anterior, em um centro executor da política ener-

gética do govêrno Celso Ramos da mais alta hnpcrtànclu.
A9."lndo com precisão e energta, aqueles dirigentes da

CELESC conseguiram, logo'ao assumir os postos Que ocu­

pam. uma sítuacüo de marcante destaque para a reparti­
ção que dirigem.

BRASILIA, 25 (V. A.) _

Na questão de ordem, que
levantou na sessão de on.

tem da Câmara, o depu­
tado Neiva Moreira leu no,
tlclário de jornais sobre em

pas ao Ministério da GUt:::.
ra. Concretamente o depu­
tado pedIu a confirmação
ou o desmentido do reze.

possível deslocamento de

tropas para Brasilia e estra.
nhou essa Informação, uma

vez que c ar. Ranieri Maa­

zilll nada comunicara no

plenário sobre a exístêncre
do anunciado pedido de t-o,

disse u sr. Ranieri Mazzfl­
II.
"A presídencia da Câma­

ra não adotou henhu.na
providencia de policia em

face do noticiário Que vem

sendo reiterado, de que h a,

Informa também Que sem

p-e tem mantido contatos
de rotina com os orgaos .:n

Segurnnça Nacienal conta C
do dever e da cvmpetencm
do presidente da Cãmar.i
dos Deputadas. Mas nâç te­

ve necesstcaoe de eouctwr
nenhuma medida espacial
pelo fato de haver ateare-a

em to: no do assunto obje-to
de ncuc.énc. Eta casa tem

um corpo de guarda que a

honra porque provem d-rs

fileiras do glorioso Exér(""i�o
Nacional e. se neceseérto
for, e sempre que necesaã,
1'1.0, a presídencia da casa

há de se entender com os

gâc de Segurança Nacínna l

rança Nacíonai e nunca ,lu

(cont. na última pág.)
Já ganhou

Mais Escolas Para o Estado
Segundo mtc-macões pre«

���::OP:IO �:��!��liC::;� � e s p " � t a aoEngenhelrn cerso nemcs n t;. .wo

:��hO:nal�o�:�osor:;����r,'mm!!!:l!alle,· �itÃJA
=r{�:a':s:::�Uid��� .....II.!!II.......�..._._..-M-i ,...&jU
�ee;:��o ��� �o:l:r;'lie!� Tomando conhecimento do angus
ptcs de Herval O'O"te, lianle apêlo dirigido ao Senhor Governa-
A",anguá, reepecuvemen,

d d E d blí d di
-

d d •te. ! or o sía o, pu ica o na e içao e o-n
Constam as mstatacõ-s mingo de A GAZETA, sôbre a menor MA-

do Grupo ascctar Melo' RIA RAMOS. SANTOS, que. necessila
...

�I;I�� :�Ia��e���ci: ��: submeter-se a uma intervenção cirúrgica
���r��bl����o�e�tár�:�r�l:· em São Paulo, a Presiden1e da Leqíão
tal ações sanitárias, retrete

coberto, e circulações, seu­

do a construção ('m a.veIl1.

ria de tijolos. Logo 1PÓS
serem cOr'cluldas as oDra",
foi o prédiO entregu� ao

Inspetor Regional do Er,

sino.

O prédiO Escolal He:coljj:)

Luz que vem de solucionar

o p�oblema educacional de

Araranguá ..em a sua con.,·

trução em' alvenaria dc ti.

jolOS, coberta com telhas t:

po "Francesa", com de­

pendências para duas .,alas,

de aula, gabinete, e ins��.

iações sani tárlas e um

hall.

Almiral:te visita
Gnverna�or .

Estiveram em palâc;o,
onde foram recebidos pe:ü
governador Celso Ramo�, o

Vic6Almirante Walden':lr

de Figueiredo costa, Dlret.or
do Pessoal de Marinha, S,�l;

Aj udante de Ordens, Ca

pitão Tenente A;ex Dama

slo e o Capitão de

M�r e Guerra Sávio Dua.�te

Nunes que se fizeram a·

comp�nhar do Comand�'::li e

Malafaia, Que ocupa o Co.

mando do 5.0 Distrito Na.

vaI. Junto ao Chefe do E­

xecdtlvo Catarinense, os vL

sitantes ma.ntlveram cor.

dial palestra.
A vIsita do Vlce-Almiran

te FlgueIredQ da costa a

:�:aln����tãa�, '1:: 5�!e��;:'r�
, � Navnl.

• . _

\-.l.�.

tâtícas.

dia da ncão da CELESC
vem no encontro da uma

das m ats sell�lrl,ls reívtndt­

cecões da laboriosa popu­

rccãc do vare do rtajaí, em

lima ecão cejeuve do mais
alto slgnjftcado.
In-portando noca <se que

a lil'ha que será ímedlata­

mente c:1n'ltn'ido. em con­

creto am1"<!o apresenta a

caractertsüca da fabrica­

ção dos postes ser feita por

ceritrifucaçâo, processo que

expele ã água excessiva,
reduzindo no mínímo o

índice de vastos e aumen­

tando enormemente a com­

pactação e a resistência
dos postes. que serão cons­

�, trutdos pela SCAC, empre-

CONSTRUÇAO DA LINHA

TRONCO ITAJAI-RIO DO

SUL

E prossetgulndo nessa

programação do mais alto

rnterêsse para Santa Cata­

rina, a CELESC vem de

contratar, com a SUl Ame­

riean de Eletrificação S/A.

ISADE), de São Paulo, a

construção Imediata da

linha tronco rterat-nío do

Sul, e que terá
-

a extensão

de 1D8 qnllômetros .
e

66.000 kv de tensão, servin­

do-se de posteação moder­

níssima, dentro da mais

aperfeiçoada têcnlca de
concreto e estruturas

sa especializada.
CONCLUSAO EM 31 DE

JANEIRO DE 1963 Na linha tronco rtajat­
Rio do Sul tôdas as estru­

troncará todas as empre- turas são autosutícíentea,
sas fornecedoras de ener- não carecendo de estacas

gta, partindo de Itajai para ou postes, tar.t.o de alinha­
o prngresstata município menta 'como de ãng .... lo e

d.e filo do Snl, sendo pre- ancoragem.

:rl °J:!�:�e���e��� -lIoN�. fi:dr:�l��, °p��'i���
ocioso citar a tranecea- te da CELESC, Sr. Herme­
dência do empreendtmen- lino Largura. Diretor co­
to para a região do Vale merctal da CELESC, Eng.
do Itajai, cujo crescente Heinz Líppel. D'retor 'réc­
desenvolvimento r e que r nico da CELESCC, Dr. AI­
uma demanda de energia. trcdo campos ca r'ôrca e

cada vez maior. O oover- Luz de Blumeneu e os rn-

A linha em questão

I
nador ce'so Ramos, sempre p-esentantes eh S.'\DE, du­
atento aos reclamos de rente o ato de assinatura

'J provjdênmas que ampliem do contrat., para a cous-

a capacidade de pregresso trucão da ltnha tronco

-atartnense, por tntermé :ta)al RIO do Sui

Brasileira de Assistência, Dona Edilh
Este/ano UlandOSky, do Clu- cf;;;: �.�:r,��VAAglC���_E" A é IGama Ramos solicitou o comparecimento ., Mona,k, de C."t,.a, no RO', p,mnoçdo da Radw nergl8 para rmaçilo e tapocoroymomento em que cluzava a GualuJa ae Flonanopalis. O II

da genitora da menor em seu gabinele, na linha de ,hegada, d Rua

G d "

h I" d I����t;a��;;a:'��;��OI��n R�; overna or aCiona c a e luan o Ulsede da Legião, a fim de preslar os socorl Felipe SOhm'dt, ven"�'do V' !spetacularmente nos ult�- lugar (Le�a completa repor-

ros exigidos no caso. '

.l.
.nos 500 métr03, a sensa- tagem na página esportiva;: Acentuando a lmportân- Presentes o Governador

cia do acontecimento para Celso Ramo!, o Secretário
a vida do distrito, ao sau- da Viação e Obras Publt­
dar o Governador Celso cas Eng. Celso Ramos fiM
Ramos paI: ocasião da lho, Eng. Paulo Melro,
ina.uguraçâo da rede de Pre_;:idente da CEE, o Dr.

energia elétrica, dia 23, o Júlio H. Zndnzny, Presl­
vereador Milton Fonseca. dente da CELESC, O Sr.

Mais Estradas
da UDN; frisou que o que
o atual Chefe do EX2CUtlvO
Catarinen.õe ti z e r a. por
aquêle distrito da Penha,
fõra prometído pelas ad-

Hel'l1!elino Largura, Dirc­

tor Comercial da CELESC,
o Deputac!.:> 0:;:\1 de Medei­
ros Regls. O Deputad::l
Bahia Blttencourt, o Sr.

'ministrações passadas, sem Paulo Bauer. presidente do

que as promessas tõssem DM do PSD de !tai;!.í, o

.concre�izadas. Em seguida, vereador Nilton KlIcker,
ao t.ipotecar sua solldarie- presldcnte c!.a Ci'm'lra Mn­

dade ao Governador, diz nkipal de Itail\i. (I Sr.

que medidas como aquela. Eduardo Solon Cam;ani,
estava cel't:J, contariam Prefeito de I:!l.iai. o '!erea-

sempre nâo só aom o seu

apõio, mas de tôda ii po-

c1ol' Walm')r AnLonio Kair,
pre�idente da Camara Mu­

n;('lpal da Penha. o verea

n(lr Henrique A_:o;i:<;. o Dr.

['uh'io Luis V!eira. chf!fe
dI) Gabinete de Relações
P(1)\iC'as do Govêrno, ::l

acadêmico Paulo Costa Ra-
mos, oficiai de Gabincte, o

GOVERNADOR EM ARMA- Tenente PereSSOl'.i, da Ca-

ÇA0 (cont. na 2.l! pág.)

pulação, que via no atual
governador um hcmem

cumpridor de suas palavra"-
�

e que pensava sempre em

têrnos de desenvolvimen­
to do Es�ado.

A rodovia Jolnville·São Francisco, com 36 quilômetros
de extensão, está sendo asfaltada, com varias quilometras
jã. em tráfego (foto). As obras prosseguem num ritmo
acelerado e. dentro de pouco tempo, estarão concluídas,
possibilitando malar e mais fácil movimentação de rique­
za entre a cidade industrial e o porto.

Na obra serão dlspendidos cerca de 300 milhões de
cruzeiros, resolvendo em defi,p.itivg.. o problepla.

O Gov('rno Cel�o R.amos. -alravps ela St'cl'elaria de
Viacão e Obras Públicas, vem utaeaadJ com fil"mc�a o se­

lor rodovial'io. em diversas frent"..,. comprecnàendo a sua

Importância para o sócio-economia catarillcllse.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Energia eletrica para...
rcont. da l.n pág.I nação para falar e.m nome Agradecendo o jantar e

sa Militar, o vereador Eu- dos presentes e enchia de. as palavras do orado!', -O
rica Krobel, o Prefeito da sausracãc e emoção. Governador cerso uc.nos,
Penha t-auto Fernando de Continua dizendo. que" passa a historiar sua carn­
Oliveira. e grande numero agora, estamos diante de panha, a partir do semi­
de populares, apôs o desfi- um fato concretizado, pelo narro Sócio Economico. Ri-
le de cerca de 80 balieiras. qual hã tanto anos ansia- cíarece que, antes de rea-

dirigiram-se todos para a vam e suplicavam. Desta- lizar. procurara, num le-,
fI ente da igreja, onde, ini- ca também que. antes, as vantarnento completo do
ctatmente, falou o vereá- promessas foram inúmeras. Estado, saber das condi-'
dor Milton Fonseca. mas que "foram sômenta côes e das neccesrgnoes

CONTINUARA TRABA- pa�aV1'as bmatas, desones- �e�\�u:�::ens�e:;'e GO� e��:�p;tas". Prossegue tüstortandu
inteiro do Estado, procu-o que se prometera, sem
r ande atender a todos os

nunca se concrcuear. o que
ren-eecatavc a energia n:1O
só pura o programa do mu­

nicípio, mas COlllO renda

para o astaeo, com c P;)S­
sibllidadc de mejncrta pa-

\1

/

Sociaisv comecsravos
od_ ,r ln

.�,' �...--L...ol-,-

Enlre os Industriais do Brasil. o Depula do Alilio Fontana

l' Um pj.!!�e�:,? b�t��!on.(��.i1�O ��,!����!!!�,s um do, malhe

do do bar Qoerenc!c Polcce, movr-nen I:eS par tidQ� da clda(le. sá.bado nartac

tau multa gente bem, na no.te de saba pou de rodada de uísque no cuerenc •

do O conhoc Ncpouõo servido como e Pa.ace com destacadas Ilguras do L1I'

� ��ge o+: � �referldo
da �j- d: :1t:u:�: d:�S�:: cida*

l\ 2 _ Recueou.se no odode_ de CnClumo '.F..lm_])atieo to el�nte casal senlKM' e

no uA.imo sabado, a beeeâo nupc.ar d!". une-a dr. seretc Nobr-eg;a fTere:Lnh.!l)

senhorita Njce NlI.po:lào, com o .sen!':.'"

Dr. HlUk'e1 Dcqtledl. Após a (1'!.timOf'.i_l No l-usu(l� :apar1ameD.'Í.O p�sid';"'
reUgiosa os noivos e famiEares r��j)("_11 tial do Quelência Palat'e. a senbora 1-11'

nnram convidados eorn uma borut:a fc. i;b Fontana. reeepciouou um gruP"J ::1'
ta. O serviço de bar d<e Copa, da eleg:>.· - 5er;_horas de nossa �iedade para
te �, Le17e a. cargo d.o senhor :s ·há. ,�""'J!_,
duardo Bosa,

-"'-/
3 _ DeIxou -Grl'ltenl -o -s_p.a,rtam:t:1" c 10 � A ooruta Zlidp:..na capela V;,-",�l'

Pres:idenda] rjo Que ênç'a Pala-ee, -o c.'1. pr"pal'B.+hc para o -casan>enoo rjo -ano

sal .senhor e seU.hora Dcput.:il.do At,j�� Mal'ia Helena Luz e C:lóvis J\ais;ui. 1.

.•O!FGru-ana (R..-:h) Mm destin'J ao R·� qu.a::r' será e:a madrinha.
onde seriio ho:.o�es do anex� rl:3 C:'I" - '" -

.

cabana P:alace_ No Rio o Deputado F ..m 11 O noyo Pres:-dente da Jissoei1!c.\a f
tana !'eceberâ hOf'J.enagens pelO hÓl):'_ AULica Banl� da Bra"ll, é o senhor Lo.

6'

'fI!
r()S()' titulo capitãoo" d.::_ Indu�trias. marUnc RlCha'� x __ f

1l ê 4: - Sibado+ aer}!:!"le-Ce' á a m(win:oe� 12 � Fe��jouu anil'crsário -o SCt'..!.N

• � tada festa junina nos sa õeS do ChiclE! Aldo S:lva; oon:--e ·tuade ocu!� e prodt·-

______ Joze de Agosto. tal' da Rad:o Dilirio "d�Manhã.

LHANDO

Após acionar a chave li­

gando a luz, o Oovernndor
cereo Ramos. em breves

palavras, disse de sua sn­

nsracêo em nparticlpar da­

quela soienirlade. Disse "bem
compreentíer a 'alegria dos

presentes e 'Que, a-rcrc. Ar·

problemas, de lõdas as re­

gtôes. Depois de levantar os

problemas, dl' estudar c

planejar,' as renttaaeôcs Já

comecam a surgir, em to­

dos os recantos, Com ts,o
nada latis.!azia. dQ que a

sua obr-iga<;5.o rte govcr­

n::mte, preocupado coui us

problemas c n-, �'l!lH'J('S

mais adec:u:::dJ..�. que ln�­
síb.ütnse cm um mru.n- ce
l>cl1\'oivimento d.-.. terr:1. (':1.­

tarinense. Pedia <:)'.e con

liJl':.J.:ls5em aCfedit"ndo 1l . .Jc

e t!nba ('erLé7.:1 d eque
Santa Catarina t:9.ll1.l:,hav.l

ra o pescador.

Em certo trecho de

mação, podei-la pngrt::dirl oração. dlz :
.

ainda mais aumentando "Já agora, :U'J.gwa-sc-me
sua tndústrta de nctxc. l)Ji� que ou.ros ventos �. .pra­

que assim ajudava-se o rêo. v. gxcra. ligam.l;) �á

que ;,_ natureza dera ao poucos ínxtantes a ner:':!.a

h:lmem. Fri�eu oue cumpri- eiêtl'ica, au!iu as pJrt 1.5
ria .'uas outras p�')mess:ls para grandes iniciativas .

e que. C\eniro de breve, o ::o..lém de prOpJI'ClOnar o

conforto a:s la1l�s que aManchos ... sardas .. espinhes?

Leite de Co/o'niD
é ÚlllCO poro sua beleza 1

Grupo Escolar da localida­
de seria i.1ic�ado. 'J"<!J'411inuu

dizl'!I'I-:];) q'Jc (;.JJ1.i:1uará
trabalhando, como ;) Lell1
j'et�o até agora. p;)"a o de·
senvol\'imento e pr.')!:\Tesso
do Estado e qüc nii.o de

(:epcionari:l. os q:!c nelc ha"
v:a:r. c�·nnado.
As úlH:nas palavras do

Chefe do Executivo fontnl
iaudacJa5 p3-r vibrantes p.ll­
ma.> 1):·1&" l)�·{!Sent('s.

para um JUf!.a« dI' mCl'ec!.­
d:> -d-e."�,:qll(, �ntre as de­

hJirmando que a vjsita m.ai� Un:dadcs da Fcjera­
do Go\·c.nad:lJ· ee:so R;t- cão
n,-os da a eert-e1.a. de que

de:.:tTQ de p:>ueo 1.1'n,po te-

rflo um �rup1 csc:-,:ar mo-

dem:>, al&m ,]e uma csco:a

.luz détl'.lca proporciona."

-- - ----------

reunida em Gravatá, diz

que não Ihc poderio P;)u­

par apla'l�os e louvores,

termina por oferecer, "se:n

vossa palavra de ordem

ccnllnuariamos no escu­

ro,"

JANTAR Nü CLUBE
\

A �e�\,j!,. no clube local,
foi servid:> uro ia.,'ar .\1S

\'isitantes. oferecido peJo
Prefeito da Penha. Sr. Pau­

lo Fernando de Oliveira.
Saud'lu o Governador

Celso Ramos .em nome das

autor\dades e da popula­
f'ão. o int.lu��rl<tl jõ':·itz Sch­
nt:der ql'f" come�ou Pél\'
acent�ar que a �ua desig-

FAZEM ANOS HOJE
- sr. dr, Hans Buendgens
- sr. Paulo Hauscar Viana
� sr. J�é Felipe Boabald
- uta. Sônia Beatriz BrJslghe.111
- S!'. Oswaldo Leon Sales
- sr, Laêrcio Calrlelra de Andrada
- sr. Gervá,j}o Nunes Plre�
- srta. Virginia Do�lnon!

5 - CyJI Farncy o t:.�:ã do cinema '.a 13 - Sibado no jantar do Que'êl�d.-l
cional em Paris a' a moda Brasileira Palace Hotel I) senhor e senhora dI. 11.'

cides Abreu (Sara),
PROMESSAS SERAO

CUMPRIDAS6 _ Quintr-feira um jantar com ton_
v-ldaGcs e uisQue acontecera nos s:ll&- � 14 'Em ParIS para a Convenção In

.do �·Vele�r.os da Ilha'. ternaci.onal do "Lions Club" os cas:Ji.<;,
d< Nilton Fellt (Zenaide), dr. Auton'o

",BOlA MJ.IS PERFEITA 00 BIIIASI:'

7 - O senhor Helio Silva Hoeschl. '.S Santaella" (.Carmem). dr. Evaldo

MO.>i·lsumiu -ele ..ado ca'go no Banco do �<;t'. mann (Soma).
, s::;s::s:::e ,.� .... _;:X .. _ ......� A Sensaç�o do Momento

Mo.nt'!nha o ar nc sua agradável presença. usandofio\"� Glúlé: Llrla (onliooa
HOLANDA Nova Guiné 23 (AP.) - As

outoridódes holanCresos locais' informl.rom hoje,
que múLs do met-odc de 450 póroquedistas 'jndoné
s'n� l"'nl"Qdns � "'-Ire o Novo Guiné, desde 26 de Ci_

bril, foi rosto fora de oçõo.
' r

Os holandeses calculam que suas baixos se_

jam de 6 soldados mortos e outros 8 feridos
O almirante L. Reeser, comandante milit,Jr

:J,."landés di<;s'" ('OS jornalistas que até à quorta_
feira passod'1 haviam sido capturados 100 indoné
si os 81 mortos e 80 feridos ou sofrendo de esgo-

fALECIMENTO
SRA. ARGENTlN lo. VIEI

IA DE BRITO
FaJe"!"u Desta -raplt.a.l n,:

& 19 do cOttent:e-, a 's-:(
A�t!na \-'Jielra de 1:1:'.1'

(Ducal esposa do sr. Otâ

via Ar�ando de Brito. tUl
cioná.'io publico apose.m·
do, deixando -os �gum!es O p:e�idente da C;)nUssão Executiva Regional do

filhos: Armando. cass'-) Diretório Regional -do P:uüdo Trabalhista Brasileiro,
com a -sra. Henriqueta ZilIl Seccão de Santa Catarina� na fOl'mo do art. 44 .letra "E",
Brito res1der1e nesta C;J d? estatuto em vigor, c:>nvoca ordinàriamente, a con-

Pit.al;' Guiomar. casa'h �':"1;!�, r;���ald:od�I�:���e�ar���e d�:SS:g�i:te�e a�����
�:b; . �i;:t���Oc�.:e:�� tos:

Jane.i·o; Zulmira, C3.slI':a
à C:�a� =;�l �:JsA�:-!��;�S E�����IOS ao Senado

��-O� o T�:·rle�.eba�:�!��n�� bl - Assuntos gelais,
A Convenção Regional Sel'a eonstltulda de 2 Delega

em S<anta Maria R,o d').�' de cada Diretório Municipal, escolhidos dentre seus
Grande (lo SUl.'

'

lt;te?'nms, por escl'utinio secreto, s�ndo veda�a a aulor.
De'xoll tP!'ll:l"-m, !.'.a dp poderes. Os sup!entes, tambem e:n numero de 2

gujntes netos: Arm9.ndo
PP_J DireI/rio MuniCipal, serão csrolhidos pelo mesmo

Anita GnlOl11RI:. Al'afl.io p::'C8$so. f.""dendo. porém, ser eleito qualquer membr'o
JOt'gle_ Ana Lieur e S�b!l' do Partido no Estado (art. 35, � l0, do estatuto).
tião e ainda um vasto r'r'

cu:o' de amizades, p"=!la bon
'

dade de st'u coraça,o,
A tam'l!a enlutada �',�

expressões de nosso im(!n�o

pesar.

PARTmo TRABALHISTA BRASILEIRO
/

��ção de SafIta f-tia
Edilal de (on�ocação

UeSOflorante Dr RA�f HPI
Agradedmento
Otávio Armando de 13"1.

to, vem por este me' J.gr,i'

,decer aos parentes e j),'.;

"'os tamanhos médio e família
-\ VENDA NAS FARMÁCIAS � DROGARIAS

uistl'lhujdm': ANTONIO RTZZO S/A
Av. Pre�identc CouLinho, 61!

tomento.
Acrescentou que três guias papuas, a servi_

ço d-::ls fôrças holandeses apreenderam umas 200
armas inclusive morteiros e "bozukas"

O almirante afirmou que os restos das unida
des indonésios erravam pelas selvas em pequenos

grupos. muitos dos quais de.s�mados,
Páscoa rl!!S Bancários Graça Akançada

l
QUARTA PROVA CICLISTICA

O Departamento Esportivo da Rádio Guarujá, vem

por quatro anos seguidos, apresentando ao públh-:> flo­

rlnnOf-,litano. o explendldo e emocionante espetáculo
de bem 0'\ ar:izar "pt1vas cicli!;ticas, de FJ;)rianópoJjs"
colhendo sempre grande êxito e fartos apklusos da ao.
sistêucla quc toma inteiramente a rua Felipe Schmldt
e tod·.) o percul'so da movimentada prova.

Nêste ano, com a presença de nossos mais conheci­
dos ciclistas da Capital e do Estado, ainda com a corr.

pal'encÍ.1 de ciclistas do Paraná e São Paulo, a grande
corrida assumiu caráter de uma enervante prova moviv
.nentando uma torcida excepcional dos aficinad:3s deli
se a:;porte e curiosos.

Uma Ulaf!'U.Ífica manhã de muito SOl e muito Crio,
p::rti-m sem '·e::lto. o quc proporcionou a todos grande p.
ICF:riJ. e como não podia deixar de ser, comentários dc
toda a sorte.

A corl'ida que começara exatamente á hora marco.
da, terminou ãs 11,40. Sagrou-se vencedor, dcpois de
vários obstâculos, o representante do Club Monark de
Curitiba. Coube o segundo a um paulista.

Fjorjanópolls obteve o terceiro lugar. depois de es·

tal' bem colocado. Mais uma vitória entre outras, alcan­

çou a Rádio Guo.l'ujá pai' mais essa e:xplêndidfl. promo­
t;::lo esportiva. que c;)ntou com a cooperação de�la vez,
da Radio Anita Garibaldi.

.

Manhã alegre e radiosa, muito bonita com nHlitn,
[:'ccte nas ruas, pracas e avenidas emprestando magni
co colorido á Cidade,

OBRAS. PROSSEGUEM EM BCM F!ITMO
Estamos acompa�hando todas as obras dia a dia

(como se foramos fiscal) que e",tão melhorando consldc

ravelmente ruas e avenidas da Capital como calçamer.
tos, novas redes de agua e esgotn alêm de rctificaf'ncs
para me!h:3rar o antigo e tortuoso alinhamento de al­

guns pontos esqulé'Cidas e que estavam pedindo reparos.
O Oovern., do Estado através da SecretarIa de Vj,�­

çã e Obras Publi�s com Os seus Departamentos em a­

tlvidade, vão .re[ormando Florianópolis urbanlstico bem

como estradas da Ilha,

_ Por outro .lado novos e clegantes predjos via SUl'

gindo, aqui e ali, enquanto se procede a abertura de no

vas ruas transversais, que vêm tornando mais fár-ll o

intenso trã.nsito, ,Que dia a dia aumenta, pedindo as fl.

tençôes das autoridades,

GWAU-PUBLICIDAIf
.

O QUE ESTA FA�TANDO
Um pouco de trabalho por parte da PreíeituI'a no

TEl.

u-nJ que diz respeito ii. limpêza pública e" principalmente nos

a f.er8aMkt ..,�,
.

!lontos --centt'a.!f: d-a et-chtde,
-------

Pl"e.f�:.,,_eiS�:e:.�';. por cerl.o, porque o prog\':1Jl1:1 do ",r.

t- • �

l�_:··�:i�\':O__:··:,��_ _:___---,--- -=_ __:_�---,�<\",,�,�._'.__c;____,_�","""',"","""-�"'-.LJ,,--- ==----:,.,',,,..:.�J.���Ú��z�'�''-';'�����{�Ái;�,•.H�{�l'.b�����_�L',·f:'

este ano, pertencente ao

BRnco do Brasil.
Pela manhã no Ginasio

Catarinense foi realizada a

P-ft�coa com Missa na Ca­

pel:t daquele educandáTlo,

seguiram-se jogos infan­

tis, disLribuícão de' bomv

t>�ns a'Js fiül1)s dos associa­
d.:s. (l f:)i ser','idQ aos pre­

sentes uma mesa de doces.

Devido ao máu estado do

te!!;po, a partida de fute-­

boi que deveriam jogar Na­

cional do Camêrcio x Cai­

xa E�onõ:nica [oi adiada

sine die.
A noite, na séde da

A.A.B.B. foi levada a efei�

to a tradicional festa de

confraternização, com dis­

tribuição de brindes -aos

associados. atravês sorteio,
desLacando-se um rádiO
ofertado pela Eletro Têc­

nica.
A festa pr"Jlongou'se atê

tarde, reunindo assim mais

lt.'lla "ez toda a f-amilia dos

b,.ncarios.

Na u'tima flu:nta f"!,':'\
- fni ,rcali1.ada fi tradicional
Pás("'m d..,s B3!"cá rios, com

p"oP" :l.Pla rcnli7,ado cuid 1-

d'lMlmpnle p�la Cilmlssão

Florianópolis, 6 de junho de 191!2

Pamexol "M" DOUTEL DE ANDRADE. Presidente

28-6-62TôPic') neUi'omusr-ula: que

rej:üvonesce dando FÕ:'ca,
Vi�iHtiade, Virlh:h:l.,!e e

Vigor,

------- ----- -- ---------

ADQUIRA
SUA TEN IEY

Pansexol "F"
Frigidez, insuf:clência eva.

"!nna, obesi'dàüii" ou ma­

greza exce��lva. perturba­
çe,cs da idado I:rltlr.� �

tódas deficiências ,i,; ,)!�.-

por uma graça alcançada
Lidia B-:iabaid Daux

28-6-62

•• 11
máquina elétrica

pelo preço da manual!

gem glandp.:ar na mulhp.l'.
Pedidos ii. ALBOR S. 1\.·­

Repr. e Comércio - RU3

15 de Novembro, '164-

JOINVILLE

Fácil e simples operação pelo tato,

Espacejamento automatico para

o corte do papel.
• Grande capacidade: soma ate

-----------------

bilhões.

Burroughs do Brasil S.A.
AGORA lAMBEM A LONGO PRAZO

Pilnamenlos Mensais a Partir

de Cr$ 6:800,00'"
DIstribuidores Exclusivos
rOJAS PEREIRA IYflRA

-. 'Rua Trajano - 23 - Fone: 2359
Dia 23 _ sóbodo - F: -.'11.0 _�;, ,.-nho

..-

pinhõo rapocJur ... , "er::t .... -I(..)l_ \

NOJ'A _ Restava de Mosos poro os restaI» das
dias 16 c 2). na Relojoaria M.uller

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



onclamação ao EleitoraHo Mafrense CpNSEL�O
�-

de E ,Jl
ros Que"do Maia ��: p;�:ti;�te�::e: :::�:� :�t:���UJg:ei�:f:'�:,,:.;Z; ��, ': ,:::!��a�e:fe�:�a;; Limpeza do couro cabeludo e dos, cabelosQuebrando a velha praxe para uma modesta concía- de sciucioner os problema suas causas junto ao Gover Dr. Pires fregá-ln rigorasamente, pro ra a lavagem da cabeça delo que tenha dentes se-de nos manter afastados mação aos nossos amigos administrativos em provei- no do Estado. Mas digamos cedendo-se da seguinte ma uns dois a cinco minutos parados (lado grosso). O pendas lutas c dos pronuncia- em especial atenção aos e to do Povo. problemas que muito com franqueza, pre. Tanto o couro cabeludo neira: colocam se as pon, são o suficiente. te deve ser conservado bemmentes politicas, aqui esta leitores de nossa velha e estão desaliando a capeei- cisamos mujto. Pt\eclsamos como os cabelos necessi tas dos dedos sobre o cou Aconselhe-se aos homem limpa e lavado todce osmos, nestes caminhos mu'. qqUUeerl��a d"a�a:.ra-�··�e�pa�.'""ane. dade dos homens publicas de um representante junto tam de llmpeza, proteção e, ru cabeludo e faz-se uma lava-lã duas vezes por sr. dias com água e seeâc.tas vezes Intransttúveís pe- u., �. v., .,., de caca comuna catenneo, a Assembléia Legíslatíva, conforme Os casos, trata- forte fricção no que comu\,. mana enquanto que as mu Os ..grampos e QS redeslos homens dc bem pais do e a ninguém é dado des "e; e, sc.n duvida alguma pois temos desejos lncontrc mentes adequados. mente se chama "casco da Iheres bastam faze.'o uma para o cabelo também pomunes confundem a cíên- ccnnecer a necessidade de a medida primordial em se lávels de progresso, temos Os principais cuidados cabeça", com o auxilio de vez em cada sete dias ou cem ser useêoe sem receio.

IRrOUNAL'-d � 'JU-SI'lel
querendo dar solução aos desejos tnccntrotevets de consustem em tr.'os sempre espuma do sabão emprego; mesmo duas vêl';e.� por mês. Nota: - Os nesses leito,nossos problemas, está rela uma expansão em todos os limpos cvltand(.�c o apa do. res poderiio sollejtll.r qUAl.(l!onad:) com a necessidade· Retores de nossa vida públl recímento da caspa ou cu- Quanto à lavagem pro Sobre o uso de escova es quer conseinc sobre o I."n.Imperiosa de que contemos ca. daí chegada a ocasião tros males tão comuns. Pus priament, dita deve variar clcrecemcs que a mesma de tamento da pele e cabelosSESSÃO DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL, com um representante à que se nos apresenta mae- saremos em revista, parti. e lógico. com o caso que se ve possuir cerdas antmuís ao mêdlco espectansta Dr.REALIZARA EM 22 - 6 - 1962 assembléia Legislativa, on, ninca: para elegendo Mel. cuíarmente, o modo como tem em vista, isto é, se se separadas, nextveís e não Pires, à rua MéXiCO, :n _

Acórdãos conferidos e públicodos de os reclamos populares quíades Fernandes, contere, deve.ser feita a lavagem pa tr-atar de um couro cane- muito durns. a fim de não Ria de Janeiro, bastandoAGRAVOS DE PETiÇÃO: fazem écos ,e democrática· mos com uma vóz firme e ra, em seguida focalizarmos ludo normal, seco ou gor Irritarem o couro cabeludo. enviar o presente artlJono. 456 - Florionópolis - agrovontes: o sr. dr. mente. são ecunctcnedcs e sempre presente ecoando petrechos usados no penteá duroeo. Um couro cabeludo E' Importante limpar bem deste jornal (' o endereçoJuiz de Dircito do Varo do Fazenda Público e Aci.. atenetdos. Multas serão os nas salas da Assembléia La do como escova, pente, etc. normal pode ser lavado a escova o que se consegue completo para a resposta.dentes do Trabalho e a Prefeitura Municipal de candidatos que solicitarão gl.,>Il!_t!va. em busca de $(". Inicialmente devemos dizei com agua rna ou morna e adicionando um pouco deFlorianópolis - ogra_vodo: Joõo Goudêncio do vot:>s de eleitores Mafr{'nse. lucões para as nossas Jw. que.a Umpeza do couro com um sabão neutro, liqui borax r:11 água morna. A'.Silvo Dentre eles. qUl'retnos ehn• tas e mais prementes rctn- cabeludo ou vulgarmente do ou XU!1'pú. pós a lImj:)eztt d:ts cerdas
no. 476 - Crtctúmc - apelante: LA.P.TE.C. mar a atenção dos nosso!' vidíeaçôes. Uma corsa e da cabeça é multo mais im Na tupotese de um couro sacode se n agua e deixa seapelado: Aurino Júlio Felizardo. euros eonterraneos para a certa no calendártc ponu- portante do que a dos ea cabeludo seco metnor é em um lugu r ventilado parno. 504 - Brusque - agravante: Instituto de figura de Melqulades Feri co de Santa Catarina, em belos. E' no próprio couro usar água rrta e sabão co- ra melhor se processar aAposentadoria c Pensões dos Industriárias - 0- nnndes candtetato que pe- outubro de 1962 - a eleição cabeludo que reside não só mum ou xampú oiccso. secnpcm.gr.avodo: Luizo M02.ero. las suas qualidad"s de aml de Melauiades Femandes a materta oleosa' que ele Em se tratando de um Em retacâc ao pente e a
no. 506 - Campos Novos - agravante: Sul Amé

,
go sincero, de batalhador para Deputado Esladual segrega como. também, to. que seja gorduroso devr.,e ccnseniãvet o uso de um mortco.. Terrestres Marítimos e Acidentes, Cia. de incansável e de defensor Para tanto lhe

.

credencta- da espécie de impurezas. prerenr agua morna e suSeqoros - r-trovodo: Eleodoro Froncisco do Silvo. intransigente ri1as causas ram as quaudades de. IIder Para que se obtenha uma bão de enxofre. Quanto ao
no. 449 - Brusque - cçrcvonte: O Instituto de populares deve merecer o Estadual, dia a dia receben perfeita llmpeaa deve se e�. tempo que se emprega pr-,Aposentadoria e Pensões dos Industriários - 0_ nosso voto para Deputado dI) expontaneamente ade,
qrovodc: Verônica Elísio. Estadual, em sete de outu sôes de chefes e eleitores _

Ç��re��r� M:�/t��t�ss eAc��:'Ot��n� OSg��v�:�r�r� �:vOandt: �;�:� �u:;����r �� �=rj�Oe�OSses�sM���n���!os ::�� Prefeltur. do Munkip:o de
wino Uebel Diretoria de Economia e possamos dizer une Mafra

FI
•

Ó......no. 50 I - Criciúmo � agravante: IAPTEC - 0- Asslsttêncla ao coooerouvts foi a base eleitoral. para onan I'vrlSgravado:: Mour.o José Cle�entino. mo, Meluutades Fernandes que pOSSD,mos dizer ser Mel
no 517 � Criciúma --,- agravante: O Instituto de tem sido um grande repre (]uiades Fernandes.o nosso Departame,.,o da FazendaAposentadoria e Pensões em Transportes e Cargos sentante de Mafra junto ao renre�entante na Assembl,lia
agravado. Anselmo Antônio t-lilário Governo de Celso Ramos. J.f'P:lslativa devemos lhe
no. 586 - Criciúmo - agravante: O Instituto de Tem atuado sempre com 1'. (iar um aprpcl"lVel número
Aposentadoria e Pensões dos Industriários - agra ficiência e tem ievado por df> votn�. Sómente a�sim
vodo: Emili .... ViCf'ntp Alve�. todos os recanto.� do Esta- r(lntando com um reprc.<"'n
ÂGRÂVO DE INSTRUMENTO: do barriga verde a sua ban tante n<lnllela Ca�!\ Lep;isla
no. 169 - Xonxerê - agravante: Joõa Winck!er delra de luta e a presença tlva teremos a certc7a de
& Filhos - anrovndo: Antônia Spirondio & Cio sempre crescente da adm;, oue nor.�as neces.!'ld<ldes e

ÂPELAÇÁO CIVEL nistração de Celso Ramo,., pn��,,<; proble.na.s !<!"rão e�.
no. 5.175 - Florianópolis - apelante: Jacques naquela sua capacidade de tlld<lrlns e dpf'!nc'Fdos com
Schweidson - apelado: Milton Espezim Vieira fazer amigos. de atender os cnrinho e devoc';;l)." Vamns
APELACõES DE DESQUITES: justos reclamos dos muni- rprt·'ls amiQ"os e el{'itore" de
no. 1.882 - Joinville - apelante: o dr. Juiz de cípios interioranos e acima Mnfra. votando pl1.ta Denu
Dir-eito do 20. Varo, "ex�offício" - apelados: Nor de tudo a sua visão de sa· hdo E�tadllal n:l$ �le;l:ii,.s
berto Itácio Romos e sim. ber estimular e orientar o de outubrn de HI�'":, em Mel-
no. 1.889 - Brusque - apelante: o dr. Juiz de ooop�ratlvlsmo. A nossa quiades Fernandes.
Direito "e��offício - apejados: Ervin Polheim e. v·elha Mafra tem e,:!contra.

��i:08�':X-:;;ff�f�x,:,:,ê ;;'I�����nt:;ede��� J��Zb.,���EDITÃL
-

d e PRIçAKumpel e sim.
. � / ta

���e�I·:8:0 -�.B�;:n'��x�ff�����n���j�d��: JG��lb�'�� só�a D;����aJ��e��Z�ir�i�i�' ��:;:��h:���Y.9�::,ca c���d:
��. ��;��iO�!�:�7ti�O�:'_ apelante: o dr. Juiz d�S ;:tl1��:C�::tn�'\t::::: �;�J o��� n:'!':'��!�
Dirt·ito "ex_officio" - apelados: Pedro Ferreiro na forma <!.a Lei, eLc. 190646, 10t. ou tonelagem:.
do Silva sim.

. Faz sabrr a t'ldos ouantos 1.000 quilos. avaliada por
no. 1.915 - Blumenou - apelante: o dr. JUIZ d(! ê"rl' cdltfll virem. dêle ('o' tr{'zentos e clncocnt.l mil
Direito do 20 Varo "ex_offício" - apelados: Jc- l'IheC'IJQrnto tlverl'm. ou ln c!"Uílciro!> (Crr$ 350.000,001.

��.d�.��12°__::_ stl:�enou _ apelante: o dr. Juiz de !:�l�:��rOs����'tó�:: o d�;t: �iaP::at�::s ��:g: :u:��i�
Direito do ,lo. Vara ";><_officio" - apelodos� Dor_ Jlli7.0 -ou OUl'm sua<; vê7es furemntar, se p�ssou apre
vai Donoto do Rocha e sim.

. fizer. tral'á públil'o J)1"('gân sente, que sera. publlcadn
na. 1.917 - São Jasê - apelante' ° .dr. JUIZ rlc dI! vl'nd:1, (' arrt'matncãn a c afixado de acõrdo com a
Dir(!ilo "ex-offício" - apelados: AltalT Possas e

ouem mais drr (' maior Jan LeI. Dado e passado nesta

���i .9�4 _ laguna _ apl'lor,te: ? dr. �uiz de Di_ ;;I�o�;�f')re�� ��,nd�� ��nt�ol: �!d:d=u:�r:ã�la�o�� :::::!> v�:
reito "ex�offícia - apelados: Jose Mono G::lSpOf rrnte ann. à.� d('z (10) 11('. mala de mll novecentos e

�0�/�928 _ FllllianÓflalis - op;tonte. ? dr. ,!uiz ;��'I\! Pdo:�t� d�ld:���el�itl�� ��s.��t�ee ����a�,ll,F.������
dl' Dir .... ito do Vor/"l de Família e $uc-cssoes, ex. dn it Pr:ll':\ MunirlD'IL o brrn a cJ,:lllografei e subscrev.o.
offício" - apelados: Aristiliano de Abreu f'Jeto "'!

p('nh"rado a Jn�r Bl'rna"dn
sim. 6n Silva. no f>'Ierutivo nll('

JULGÃMENTO�: lll1r êste Jui?o Ih/' movI' 1'ró

�:'E�.���� ���E�i(llIP( d'Oeste _ o�elonte" Leo- ��.t���er: Urna

lin Boldisc.ero � ooelado: Aloisio KlelO - Relator

Dés ALVES PEDROSA. Decidindo a Cilmaro, por

votaçõo unânime, C0nhecer do rpcurso e d_a�_lh�
�i�v��e;;�'i:�!��d�ul��r ���������:t,� o�u;��o' d!!

Cr$ 100000 00. corre�pondente a promlssorra de

fls\ �'2��s�s :;��2��e�d�pelantes: leonello Sen�

��o 'Bionrhi e Dnmingns Rlonchi - VE�eb�rRprt' ",,1 TC'rnosini Ltdo. Relator: D�S ..
AL _

DROSA _ Decidindo o Câmara, unanimemente. cn�

nherer do rec:urc;o e neaor_lhf> provimento, �::"1r(1
confirmar a deciSÕa apelado. Custos pelos ape on_

;WI'·ji!
-----

teso
- j�;J�aYdlhcirn M('nrl,.s - Chefl' da

Jurisprudência e Publicações.
Secção de

RA'DIO PATRULHA: SOCORRO

POLICIAL DE URG�NCIA TEL. 3911

Centro de Irradiação Mental
(Tatfwa) "Amor e Luz"

Florianópolis _ SC em 20 de lunho de 1962

De ordem do sr. Presidente Delegado, �abt2_
me convidar todos os sócios quites com o C.rculo

Esôtérico e ° Tottwo,' poro o Sessõo Mogno. o re�_
lizar-se no dia 27 do corrente mes (40 ferro), as

20 horas, no sede social, co� o fim �E'. comemo_
ror_se O 53. aniversário do Crrculo Esotcrrco da Co-

munh��rtdod:e���m��t:stimadas irmãos, fiéis 0<)

comprom�so assumido, hõo de c?mporecer oqu�_
lo solenidade antecipo o mais srncero agradeCI_
mento. vibrando Horri1onio. Amor Verdade e Jus_

$oudaç�Oi Cbrâiois
P.dra TibLlrcio Machcido - St<cretário

26-6-62

- -'-------.-
O ESTADO-

Tere?a Crisólia Tang
Juiz de Direito

Partido Social Democrático
Diretório Regional de Sanla Catarina

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO _ Di_
retório Regional de Santo Catarina - por seu Pre_
sidente em exercício, infra-assinado devidamente
autorizado pel" orgão portidári('\ campetf'nte CON_
VOCA, por êste no formo dos Estatutos, o CON.
VENÇÃO REGIONAL 00 PARTIDO poro reunir_se
nesta Capital, no próximo dia sete (7) de julho, �.
boda, às catorze (14) horas no auditório do Rádio
Guarujá à Ruo Joõo Pinl':' nO 42, poro discutir e

deliberar sôbre o seguir"lte "Ordem da Dio":
]) - Escôlho dos candidatos do Partido ôs

funcões leg;�lotivos d" Estado e do Uniõo poro 01
el(!içõ€'� de 7 de outubro do corrente ano;'

21 - Trotar de outros a�suntos de interêss�
partidário.

ADERUL RAMOS DA SILVA
Prec.idente do D. Regional em exercício

Florianópolis, 23 de junho de 1.962.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
DIA 30 de Junho - Sábado

GRANDE FESTA JUNINA
Danças de Quadrilha Contarias, Sanfonas do'i

Gorteiras Dando Vida ás Melodio� Roceiros, Embolo_
das, Toodos, Etc.

NAS MESAS: Laranjas, Corujas Broinhos e a

Clássioo Queimado
.

MESAS A VENDA NA SECRfTAR IA

_ .... o .. ·'co
" ."'''iRA OA8 QICICLETAS, :lca na \i�.
f'on"w.·�,.lrl"l Marra n.o 154. .e um lado ._.
"�c:ã() ooj PF.ÇA"!'I F. ACF:�SÓ\..,OS. e do oulru a

U'cçlo de! l'lNTURAS F. cnNCF.RT08. _

'h1"4Ile·. U31.

Ultimo Prazo poro pagamento amigável:

Os contribuintes dos Impãstos Predial. Tenltorial. In�
dustrla e Profissões e outros tributos. abalxo relacionr.
d�. ficam notificados que serâo remetidos â Cobranca
Judicial Os débitos que não forem pagos na Tesourarla
desta Prefeitura até o dia. 15 do corrente.

RELAÇAO

NOMES ENDEREÇO

João Rodrigues - Rua Aldo Alves
Jnão R')mallno Santos _ Rua Aido A!vf'S
João Romualdo Regls - Rua Conselheiro Mafra, 174
,lona Sarmento - Rua D. Silveira, n. 169
J'lâo Schmidt - Rua Morro do Mocotó
J"liio Sebastião da Silva - Rua Angelo La Porta
João Selenande de Andrade - Rua Waldemil'o Cos

Jndo da Silva - Rua Antonio Carhs Fprreira

.. �. ,,_:. :.".. '.

TPT1r;El!"iA 'I>A'GINA
----�----------'- ,-'

���IQNmr.G1ll·IIG11iGURliPI
.lrA"

... 11-"_.'-..·.

Um produto de

Qualidade
SIKA'

DINO
mosaicos

• fórmula suíço
• 0110 poder

SIKA S. A. Produtos Químico� para Construção

Vendas em FLORtANÓPOlfS,
Tom T. Wildi & qa.

Jnão Tomp:z Filho - Rua Servidão Franzoni •

IoflO VtBti'--de O. Neto -_RlIa São Vlt'.enle de Paula' _� �_
José AlUno de OliveIra - Rua. Pantanal
Joé AI\leR dos Reis - Rlla Almirante Lamego
Jo.<;é Amu�leto Machado - Rua GaL Nestor Passos

l1:uo Dom]. Câmara - Av. R. Bronco. Tel.'28,50- 3503 3128

JO�,é Anll..<;t:'tC'!o de Souza -:- Rua H. Valgas
.'''''(1. André da Costa - Rua Frei Caneca
losé "ntenor da Silva - Rua Cap. Romoaldo de

Barr'la
José Antônio FrancISco - Saco dos Limões
J,",.�C Carlm; Konl - Rlla Irmã Rev('nllla
J"r"'e tia Silva - Morro do Mo:""ctó. n. 101
J'lrue Wanleao - Carvoeira
Jovellna Borba - Rua Lauro Unhares
J�vln.'\ Gandra Crespo - Rua Saldanh:t Marinho;

n, 7
Jlll':\ Barb".�a CaJ1ado' _ Rua Germfhln Wendhauscn
Jl)('pllna Sllva - Rua serVidão Furtado
.Jl1bllh O. Simone _ Rua F. Nunes Plrr'!
J11l1a L. dos Santos - Rua Antonio C. Ferreira
J11l1a Maria de Jesus _ Rua Servo Farias
Jlllla Ortl!;!:a e r)Utr(l� _ Rua Silva Jardim n. 2.<;5
Julln Ramos Gonçalves...". Rua Nova DeSl'nberta
Julia Rosalina da Conceição - Rua Boa Vista
Julla dos Santos Abreu - Rua Dom Joaoulm, n. 125
Jullpta Dutra "::oelho _ Rua Demétrio Ribeiro
Julieta Garcia _ Rua Alm. Lamego
Julieta A. da Rocha - Rua Laura Meira
Jultnda B. D. Silva - Rua Laura Meira
Julio A. da Costa _ Saco dos Limões
Julio Braz da Cunha - Senldão Formiga
Julio de Oliveira _ Rua Padre Roma, n. 49
Julio Rodrigues Falcão _ Trindade
Jutahl P. da SilveIra - Rua Bel1zarlo B. da Silvel-­

rá, n: 131
Jilvellna snta - RUa Lauro Llnhares
Juvenlll Tomnz da Silveira :_ Rua Gal. Nestor "Pas

Juvcnclo Silveira - &1co dos Llmôes
Karl Alperstedt - Praca 15 de Novembro, n. 27
Kosmos Apostolos e Filhos --' Rua Cals Frederico

Rolla

Espólio de L. José de Souza - Rua José Maria da
Lu.
, T�I\f'1 Melo _ Rua Vilela
Laçlil'lau Mn.kowleskl - Rua Cruz e SQuza
Laertj Martins - Rua Cruz e SQ.uza.
I.alldp)ina COrrea Peres - Pr<ljetada
Laudellno Domingos Stlvano _ Rua Furtado
Laudellno Q. doa Santos - Rua Franzoni
Laudellno José Vieira - Rua Silva Jard!m, n. 282
Laura Brasil Couttlnho - Rua Franzoni
Laudecina Monteiro Ferreira - Rua 13 de Maio
Laurldlce E. de Andrade - Rua João Carvalho
Laura Pacheco - Rua Cap. Romoaldo de Barros
Leandro J. Laurindo - Pantanal
Ledemar 1). da SilTe!ra - Rua Oelm1nda Silveira
Leonardo Jor,:e de campos JR - Rua Bocaluva. 117
Leonardo José da Silva - Rua Padre Schrade.·
Leorldas C. Hebert - Av. Rercílio Luz, n. 185
Leonldas Simaa _ Rua Morttz
Leont.lna Albino _ Pantanal
Loontlna José 1lal� _ Rua Emma Bruggmaliln
Leopoldo Abalberto Meira _ Rua Santana
Loopoldo Aleixo Silva - Rua Osvaldo ermo:
t.ooPoldo Lumo Correlª' - Rua Angelo La.- Rol1,ta
Leopoldo Man11el Siqueira _ Sacos dos Lhni)e�
Loopold" Silveira - Caminho da Cosl,eira
l.oopnldo T.ix61rll. _ TrindA.de

Parfid9 Social Democrático
nlretório Regional de Santa Calarlna

O PARelDO SOCIAL DEMOCRÁTICO _' Di_
retório Reqional de Santo Cotprino - por seu Pre.
sidentt' ('m exercicio', infra_assinado devidoment�
autorizado pelos Estatutos do Partido. CONVOCA
os membros do. mesmo Diretário para uma reunião

iu��� ������o��á��:oP����:�oi9t;0��� ��t':n���e
pvro trator d:J seguin.te "Ordem da Dia":

!) - Elaboração e apravaçõo das Normas pa
ra funcionomentc do Convehção Regional do Par_
tido marcodü poro o dia 7 de julho do corrente oha;

2) - Organizaçõo dos listas de candidatos do
Partido às funções legislativos federal e estadual
paro serem levados à cansideroçõo da Convençõo
Regional;

3) - Orgonizoçõo de Diretórios Municipais;
4) - Outros assuntos do interêsse partidário.

Florianópolis, 23 de junho de 1.962.
ADERBAL RAMOS DA SILVA

__President�_do D:...RegiO�__�ício__

PARTIDAC OE
fLORIANOPOlU: EM '

DIAC ÚTEI� As

'horas!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDICADOR
ou-ios - OUVIDOS'" NA"RIZ

e GARGANTA
Operações dos AMIGDAlÁS por p;o'Cesso.

OiODERNO "

E.QUIPO de OTORRINO (único no Capitar)
pÓ,o �xame de OUVIDOS, 'NAtjlZ:' �"

GARGANTA
"

Refratar BAUSCH 8 LOrvtB pa'ra- receifo
de dCÚLOS

'

Trolamento das SINUSITE': por ULTRASOM
Dr. GUERREIRO da FONSÊCA

CONSULTAS PElA MANHÃ E AI TAROE
Co'n$ullÓr,o - RIlO Jôóo 'Pinto, 35 � Fone 356ú
R��jdênc,o - Ruo Fellpt SCl\mid!. 99 -Font' 3560

Dr�" flávio Alberto de nmorim
, '

ADVOGADO"
,�

DR. CLO'VIS DIAS DE UM�
CUNICA ME'DICA

E.�tomago. intestinos, lIgado e vias blllares.
coasu.tõrío:
Rua Jeronimo coêrno, nO IH �a.as 21 e 22.
Resltlêncla:
Nua �ão Jorge 32 tone 2721.
Diàrlamente das Ui às 18 noras.
atende das 8 às 10.30 acres no Ho:!pl�al dA Caridade.

DI. LAuao ,DAUIA
GeralCllnica

--MI:D.lCO-­
EspeclaJll!:!a em n.:oléstla. de Senhoraa e vias <In- I
nA:iaij. Cura rad1:w das !nteccçôeL d.gur.a� e erô·
nlc::.s, do .."parêlbc. '3enito'urtnAr1o em ambos 011

oexos. Do�nça& do apatflho D1iest.1vo e d.o sJs�· I

ie! ma Derva.o.

I Horário: das 10 tU 11,30 boraa e das 14,�0 6.& 17,00
I boras, - Consultório: Rua Saldanl:.a M ....tlnho, 2-
I 1,° andQ� (esll, dlo. Rua loào rlnU)I • Fone: 3.�40

Residência: Rua. Lacerda Cout1nbo. 0.° 13. <Cbi·
cara do Espanba) _ Fone: 3248,

------ ----_.-- ----

0:1.. SAMUEi. FONSECA
CIRURGIÁO·OENTls'r A

Preparo de caYidodes pelo alto velocidade
�CRDEN AIQOTOR 5 S \NHITE

•

Kodiologio De, ,tÓriO
"RURGI.:. (PRÓTESe Buco·rACIAl
Con::.ultório: Ruo Jerônimo Coelh,; 16 _

lQ ondnr - Fone 2::'.:S
E.elu,iYorn�tlte CDm hora, ,"orCGCh..1

ATÉNtÂO
Sll<VIÇO DE MUDAN;AS URBANAS INTÉR

MvhlCIPAIS E II....jTERESTADUAL.
Nua é I1f'N'SSóro o cngradomento dos móveis.

tone ��O;maç;;..o.<; à ruo Francisco TCl!p..,tino, nl":.v�

Prepare-se par� o futuro
I..\!quirindo lot,es ck !erras, pequenos ehácarcs e

éreas paro indL.strias em

,BUREIROS
no "EtAIRRO YPIRANGA. onde está situado o Sru�o
Escolar !o:ol.

Os intprcssodos D0derão diri("J;r "f' rliretomente 00
ESC;<ITORIO DE VENDAS DE IMOV(IS de '

0110 Julio Ma!inil
Ruo F.pliPe Schmiot, 14 _' Sobrado -- )-:o�e

2347 _ FlorianÓI'lolis
SERViÇOS TiCt;iCOS ADMINISTRATI\rOS

�.:�_; OnGA.NIZAÇÃ:> E REORGANIZAÇ'ÃO DE SER
'" VICOS

!!ic. RUA CONSELHEIR..O MAFRA - 160

�-'VlLORIANOPOLlS - SANTA CÁTARINA

i�iM.�

PROFISSIONAL f=--�=��,�:-- c .• _�

DR. MARIO GENTIL COSTA Dr. Walmor Zomer :1 j:ll1Ia:Jlr��� -=-�JE�
M!DICQ Garcia'

� ---��:_o�=:

('UVID�LiNIC�AR�Z CiRUR��GANTA �;�:�::::;:::;::;:,:�: : Home�agem à Dra. Helena Oliveira
ESFECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF. 1!iX�interno por concurso da •

rosa K6.�, DO RIO DE JANEIRO .M.l>ternlda.de�Esco1n. taer t
OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLQRIANOP0US ���u:� �t;�). O:_��te�:�o •

----- do Serviço de Cirurgia do • C
ee���.���, ��ra C������A��,;;;-,,�:'.�� ��::d�;ra, Ho,pot., LA"ETC. do RIO, ampeonato de Tenis ,

'reiercoe: itl89. :�t:t�:l��l'��:�ce tl:aH::� ,DA. Edit� Gama .R�mos. r<::cepCi?�Ou da orquestr-o com o estilo do salão -.
ternteade Dr. oartcs Oorréa.• ,�o Polaoo Agronomlco, com um chá 111. os balões dourados em côres variadas,'

QONSlJLTO�IO; - Rua Ten. Silveira 15 - Conj, 203. I>Ar..TOS _ UPI<:R.t\çoES t�mo. senhoras _da sociedade ftorlcnópo., cclocodos no tétos "céu azul estrelado,
_

I!.:UiFíC10 PARTHE�.:)N Oet:N�'AS DE SENHORAS' h�ana, que .�st�o t��balhando pe.lo �os_ contribuiu paro o brilhantismo da fes _

_ PARTOS SEM J)u.It p�lG , p/tal �.ssoc�açao Santa Catarina de to. O decorador foi O sr. Manoel Gar_,
metodu flSít;o.prl.llHatico "ReoblfltaçClo. em homenagem o src. He bel loto que mais uma vez mostrou sua,
consurtcrio: Rua Joau Pm • I�na Corrêtc de Oliveira. que este dtrf, habilidade, O quentão aos culdcdos do

to D. 10 _ da::. ld,IJO qindc o r-2ferido Hospital, dedicando-se "Aço", "enfermeiro" de serviço, que'
IIS.uL" horas. atende com .a,os doentes vitimas da oaroltatc infan tra o frio que naquela noite foi de "a�,
noras marcad}>!>. 'rereronc

t!l. trotou e abasteceu os "caipiras", con.,
I(J;{!) _ }�t'.�ldenCla RUA margar". Após o dança do quadrilha,

A sro. Heleno, recebeu de d. Edth, o sr. Waldir Brasil, deu um discuso pa
•

�:s��:i��;�����;;� o�cra;�:�ol:;�;� ��t;gn::Ar::���'�n�: ��j:�s��m!o�'��i�i�'
semens

..
o fim de assistir o ccscmento rodo"

-

•
d� Jrw';' Rnberto.

_
RECORDANDO os moços que esto_'

d;: l�;:e, :J;\:oul��;i���:� sra. 1-1t;tt:!II�. 1J._":l<O.IUU que no seu re, 'vem em traje à coroter - "Jccquelt.•
C�"�IlUtJl"j\); kl1� �lIn" gr�ls� ��at:�;�i:�ar�n�e�i���'ito�O�m�. S�I�à V��:p:s�mE��z(J���it6IiV;\��nav��.

Maobudo, 7 - JU andar Tercp!c Ucepoctcncl, que é de lmpor., rc Goulort, Vera Morit, Ledo R'egina'
:.i;:\:::;;'I�:i:" Iluh Pattn

tôncio para os doentes. que fazem um Deuscher. Solange Suplêcy Neide'
K"ma. Illt T..... 'o,,� �J-. ���I r��is;�O�O:� tr<ltomenta mensol e �1��P��'naE�!��thMo���er'pe���:e LL���.

, •
--_ Longe Vera Cardoso, lere Limá, Mar_,

Turso D, rn,Dil/rato'rl'O Coníineníe" Dr. ACaC;� Ganbaldi Es t" d I d di cmlc N' h C
'.

5'1 H I
.

_
1": e co���t:n�.eo���c�:r��tu.�al �: r;;�r� �orn�r�ld� ����t��O Mavr�â Meu71��'

DATIlOGq"FI.A S, Thiago ncrnbuco achei que ela deveria fazer Madta Molb. •

TA������!��AL ADMISSÃO DURANTE O ANO �crltorJlf\����l���dO ��T�;f���:���d�ot����ro:I�Z;�e�� A Bando de Musica do policia Mili_'
AiJLAS PARA CONCURSO� Questões trat.a:Il�':t9S. do recuperoçõo ou reabilitação de uma ter. no dia 20 de iulho próximo. vai'

CIIIIlSOS fSPfCIAI� tdrulmxrrecac dp, bera criança parolitica. A Primeira Dama, dor um Concerto no Teatro "Alvaro de'

PA�� �������O:::'A ��ve�:liPeD���:ldt, ��'ca�s ��o�o����t��tiS:i!�ev�:����n����mf�� ��rv�I���ia�;;o b?,S����o C��ar7::p'i��.
_ âesee de nos moi, loItordenos processo. pedo ,> lt.J)r!.olr � Fones: 25l!. to pelo sro. Helena Corrêia de Oliveira, Reabilitação. t

'ógiC:::. Equipa-do com mõquinos nova..

n16 ��eoZo;:�h�t��P����ci�o;:ar�;afu O Lions Clube, marcou paro o dia'
Oirigidc. ty'!lo: , mlllcs. Ninguem sabe o dia de amcn, de julho um bingo no "12 de Agosto",'
PRC':F. VICTOR FEr:.R�IRÂ DA SiLVA I hó.

.

em beneficio d:::._ Hospitc! "Santo Cato,
��:Ás��O�����i��oN�SR�QNg�U:u�;:! Aduc�� J

---- tina" de Reabilitação. •

:��:�I�� (lp. M!)io, 7411 _ V" onda,. , N? chá_ compõr.eceram os Senh.ol'as ON!EM aconteceu um jantar nos'
. F_lo,io.'óoolil • ��:l�;u��raM��i��osSi���aGi�nta�� �r��.!e����adGoull�r�:' Pr!��:�:t�oo tl�� i

• c�r;;e�o�o��� ��riocoé����mN::��� dos Soroptimistas. ,
GRAVURA 'zim Ido Fjrreira. Nogib.Salum Elias, .No Clube 12 de.A�osto. acanteceut

JORNAL "�ii��� d�am��II:�n����b��r�a��a��� festa de "São João Infantil".
"

O E·STADO 1-' O. Vieiro--.. Ruth"Hoepk do S�lva, Hido O Comoeonato Catorinense' de A- •
• da Silvo Hoeshl, Alice Guilhon J. Pe. hp�to' de Tp.nis seró disoutado, no�Liro
t trelli Iara Abreu, Cormélia Ramos R1· T.C. nos 30 e la de iulho - falando

; �S���I;��a��ti�:.n�;nil.��to�·u��r� ::t�:s'n;o��om;�:����' Ber��i��ir�e�J!
___o ---

• ns. Tusnelde Grau"ner. Melonia' Krin Tenis, Infantf' Juvenil e da Juventude,

Terreno Vande-le '50 (Postolonte). 00 o·,;do de 12 o 22 de julho, no< Cida

Vende-se um �erreno na •
---- �e��� ����iC�r�a rleef:n��� :o�: �t���

pra;a <tol '�elo".
t
em co'. SUCESSO a festa junino nn Clube de C(lm�eã Brasileira, na Classe Ju_

i�� ros,
F otl��men o 10 sr

..• do Colina _ muito movímentada e a_ ventude. A delegacão viaiorá em ôni_ ,

me:�. ac t;a·se o paga-

_n=�o_�� :.n!n� ,:,:r:i��b� ::�ia� :aJ.0�e.:�._ ..�.
T.ratar nesta Redação

com o Sr. Osmar
Cr$ 110.00v,OO.

CLlNICA SANTA CATARINA
eH nica Geral·

Doenças Nervosas e Mentôis
A'lgustla - Complexos - Ataques _ Mantas

probtematíco Afetiva e sexual.

-rratamento pelo Eletr(.cboque com

Insulinaterapla - cerdn.aotorapte
ar-estesía

esicc-erapia
ptrecêo rlo� Pstnutátra ...

DR. PERCY JOAC" DE BO"rlBA
DR. JOSe T�VARES IRACEMA

11ft IVAN RASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS� Das 15 às 13 horas
�,OOt""('" "·,1PT)"I .. Ml:lllrO Ramos, 288

(Pra�a Etelvina Luz) _ Fone 37-53

I�� WALI publicidade
. ,

" 'a 1"· em 'St"a. c!alb;n'
ConfEcção e conservação d. painéis

em toda o Est3do

I' _ ,
-

R. F6t'nanClo MaehadD.6 + 1� andar' -fane 24{ 13
�

.• -.ftqR1ÃNÓP01.1S

NOTl'UAS E UPOIHES PRA
R4'D!O lJA�UJA'

8,uO - C("TeSpClnd"nte COLUMBUS
8.55 - Reporter ALFRED
10,30 - Resenha Esportiva ":INZANQ·FIRF.sT')NE
10,55 - Informativo CASA ERUnQUE
11.55 - Rep""rt,e" ALt'RJ.:O
lí 2f> - l,:onespolldente COLT1MBUS
16.00 - Co.rcspond2nf.e d0LUrvIBUS
16,55 - R(�poI1t.er ALFrl1l:D
HI,!O - Resenha J-7

1(\55 -- Correspondente COLUMBUS
19,00 - Momento Eswrtlvo BRHAMA
21.00 - Reporter ALF'RED

21.3U· - Correl1pondente COLt:MBUS
22.05 - GRANDE INFORMATrvO GUARUJA
OI lX'.rtar. e!ltos de NOTICIAS (. ESPORTES _ Tels.·
381fl - 3822 Rácilo Guarujã. de Florianôpo!is _ A

MAJOR POTtNCIA RAJIQFONl0A DE SANTA CATAm­
NA

Onua média - 1 "�O kcls _ 5 kilowatts
Ot.Ja (;1);lTA - 5.97f kels· 10 kIlowatts _ 49 me

A Remington Rand do Brasil S.A.
Tem duas Vagas para Auxiliares

De ESCRITORIO
A Remington Rand do Brasil S. A. tem duns

vog06 para auxiliares de Escritório:
EXIGER: Curso Ginasial mesmo incompleto

para uma vago.
Curso Técnico de Contabilidade, mesmo in·

completo, para a outro vago
Poro as ambos V<lgos:
Ouitcs com a Serviço Militar
$ex,..., Masculino
Dotjlógrofo.
Os interessados queiram dirigir_se ao escrit6_

rio à rua Trajano 18·B dos 14 00 às 18 00 horas
diàriamente.

' - . .

26-6-62

----,--- ---------

AV�ISO

�6��-�� 3�umfos. Ruo Gol. Bittencourt. 85

QUARTOS
Alug.�-s,e poro estudantes e funcion6rios.

Ru,o:,. Gbl�. B/tt('nco��t, '85, for;e 3137

';',<2'> ',:.r\ ""'},.';�1i:

.

,.c<'-Tl··!:"
....,,..."'��

,
.

FlorianciJlnHs, 2f;.�.g2

A festa de "São João" na Colina

&1. Aynop. ... m ,,!II·
CLl�I('A O� CRIANÇA�
O.. lIl'ull.lL... : Pr-la manha

IH .. IlIwptlal d>' (;arlllade

5-B-62 CIN�Ml8 gartazes �o dia
63STA Df CHÉl I
ENTÃO PECA lAFÉ zn,' Cihe SAi) JOSE -BAIJUS­

CiDe GLOBIA
Fone: 383"Centro

às 3'e 8 horas
E:streito Fone 829't,

AULAS
PARTICULARES

às 8 horas
Ricbard Burton

Barbara Rusb em:
Carlos Lopes Moctezuma

Aulas Particulares de
PORTUQUt::s - LA f1..\1: -

ruSTÓRl.J\ _. FRANCtS -

PSICOLOGIA - FILOSO­
FIA.

Professor: V1cturlno Sec
00.

lntormações; OoSear Pa­
lace Hotel. à tarde.

ESPINHOS DA _RNE
Tecnicoior

Elvira Q�ntana em,

800 LE;GUAS PELO A!\lAZONAS

Mexiscope.EastmanColor
JiIIII.Censura atê 18 a.os

eine IIT�
FALADO EM PORTUGUES

CenLro Fone 3435
Censur� até 14 anos

às 2 - 5 - 7% - 9 hs
Sessões das Moças Cin� (MPEII"

Donald Sinden
Diana Dors

Estreito Fone 6295 I

EM às 7 e 9 horas

A COSTELA DO DIABO
Tecnicolor

Sessões das Moças

Roberto Quiroga
Censura. até 5 anos EM

ARTIGO 91 Ci;,e lon
.

CEb..'TRO Censura até 14 anos

o CANTOR DO POVO

FONE 3435
Glnaslo em 1 ano. Cursq

Continente. O unlco com

professores espeCializados.
Nova turma para setem­

bro.

Rua: dr. Fulvio Aduccl,
748 _ Ef\treito

às 8 horas

. I
Sessão das Maça.s

Cine !AJA fS. José)
às 8 horas

Donald Sinden

Diana Ders Stewart Granger
Rita HayworthEM

EMS�BOROSOl
SÓ CAfE ZITD

A COS,TELA ErO -DrABO
Tecnicolor

C('llSHr:t :"1té 14 anos

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAl?O _ O mais antl�o Diário de 3anta Catarina

--------------___

o Livro "Relorma 'grarla· Oueslão �e
tOD�ciêDcia" e o ��isco�a�o �acioBar
(Cont. do nO anterior) verbais reproduzidas pela de Consciência". rüte, que, embora não ten-

Imprensa oferecem natural 7) Apresentam enrma- do estado presente à reu,
Esta atitude discreta em mente uma garanth de e_xa cões nitidamente dlvergen nião, pouco depois apoiou

tidão menor do que os do tes de "Reforma Agr1.r!a publicamente a Revisão A·

cumentos escritos. Feita es - Questão de ccnscíêncíe' grárla), a declaração do
La ressalva, tomemo-las C;J apenas as declarações de 36. Episcopado Gaucho de 18

mo elas foram publicadas. Srs. Bispos, a saber: a do janeiro de 1961, e as de
2) Nesse numero de 93 EpIscopado Paulista de 5 mais dois ara. Bispos.

r-reladcs estão [ncíuídos o de dezembro de 1960 (entre (Cont. no próxjmo
Exmo. Revmo. Sr. Bispo de cujos signatários compute numero)

face do Venerando EpiSco
pado NaciGna� impunha-sp
pela natureza das coisas; l

apresentava a vantagem de

n6.o criar qualq1ter embara­

ço para aqueLes Srs. Bispos
que, em sua sabedOTla, jul
gasscm inoportuno pronu1�
cÚtr-:,e scbre a materia.

Acresce que não se pode
resolver questões dessa nD.

tureaa procurando acumu­

lar pronunciamentos epis­
copais a favor ou ccmra.

cem efeito, de acordo com

as leis da Igreja, no magia
térto corrente dos Bispos
não se pode apelar para o

prtncipíc da maioria a fim deste numero os 93 que se

de dirimir semelhantes prr-, pronunciaram" publicamente,
blemas. Este principia s,j num ou noutro sentido, so

vigora em reuniões con- ore o agro-rerormtemo, re-

ctnares. Como dissemos, as SmUol�aadqou:o'b;O-OI°0u n��a�m� DISPOSIÇOES DO F(EOULAMENTO GERAL DA
afirmações doutrinárias do • ".

PREVID1i:NCIA SOOIAL REFERENTES A FALTA DE
livro se estribam e� 'd�cu' �I::; ��:�o. :::!�'s:ã�ueh! RECOLHIMENTO PELAS EMPR1il$AS, DAS COSTRI­
mentes pontiflcios. Elas am

quase totalidade do. S". BUIÇOES PQR ELA� DEVIDAS E PELOS SEUS EM
bém invocam o ena namen.,

"PREGADOS, AOS INSTITUTOS DE APOSENTADORIA
to comum dos teologos e �!S��ef��!ras�grá��:cre� E PENSõES _ CERTIDõES NEGATIVAS.

�;��I:t��v��:oz: ���� Questão de Consciência".
(Transcrito da nesenne. da Previdência s6cial, no

stsnr. quanto à materla, no 4) Considerando Os prc. ��) J!: o que, em outro plano, continua a ocorrer nas

::�:�it� c!eo a�:u:pre�:���' �3u�:p�:n:bred�S p����!:: ;:�::Sm�:u:�íC�!OSce:��:��l�:, ;r:rj:d:�:�s��::ru1a;
la para um estudo em co agro-retormísta, verifica- se

em branco o nome do comprador.

m�mtexlt:anC�u:lIc:��sto;;r ��:a�I:U::::rá�:�:s a d�%� 12 Hoje, quem quízer prosseguir naquele tipo de o-

peração terá de sofrer a tributação de três por cento,
'Informations Cathollques reforma agrária, sem con-

quantas sejam as transferências de direito, rescjndtdas
Internatlànales", e depois trovertidos do referido prc,

ou não, até atingir a aliquota máxima de 15% _ Art...
tão largamente difundido, b}ema (cfr. acima, item II).

100 da lei nv, 14 de 24 de outubro de 1960.
formula contra nosso livro como o livre também pro- 13 Nessa conformidade, reportando-me ao decidido
uma sô alegação, com a pugna uma reforma agrá- anteriormente:
qual, ao parece, supõe des- ria cristã, não há fundamen

I _ autorizo aos tabeliões g; lavrar escrituras que
ccnslderã·lo Inteiramente: to para afirmar que esses

envolvam promessas de alienação de bens imôvels, sob

G. fpiscopado Brasileiro, cInquenta srs. Bispos toma
qualquer título, em que Hgure como promitente enenen­

cçm exceção de dois de ram posição igual à dele ou
te, emprêsa a que se faz alusão nos art. 40 e 142 na ..

.seus membros, seria unanl diversa.
3.897 de 26 de agôsto de 1960, independentemente da

memente favorável à reter 5) Entre esses cinquenta prov� de quitação a que se refere o ultimo dos artigos
ma agrária, e por Isto con, que sobre o livro não toma-

c1taaos.

tr�lopr:��%aa Ob�:. atitude :�mf1;��t:sde�e���::�asno��� II _ esclareço que a prova de quitação, quando ca­

do Venerando Episcopado iEmlnentil>s\n�ls. Cardeais biveiI:ó_: ;:c:������eq�:, e;::r:::, de duvida por parte
Nacional em face de -nc- Arcebispos do Rio de .ranet

do tabelião, quanto à qualHlcação do outorgante, para
rorme , Agrária - Questão ro e de Salvad�,rl.., se?�do",:"coRl>iderâ..lA "x�lJjdp da , categQrut_legal d�l eIJlP!'ai1: .•1f_e'
de ccnscrêncfà'" 'nca asaím éxpreàeemente .êscrl#er� faça consignar, no ato, a sua afirmação de que nao "'é,
posto em tais termos, 'que aos a�tores. s�as Eminen

nem nunca foi, contribuinte obrigatório para a provl­
não nos é dado ladeá-lo. elas nao partlcípam, polr, dêncía social, afirmação essa sujeita às penas de leI. in

eS::I�a�o�eP��::��ã lapa! ;�d�u����i:o�����â��a ale� c�uslve quanto às sanções penais para a falsa declara.

seus vários aspectos: "Reforma Agrãrla - Ques çao.
IV _ determino se dê conhecimento desta decisão

1) Temos em mãos prc, tão de Consciência".
. aos oficiais do regístro de jmõvets, para que a observem

nunclamentos publicas de 6) Entre os quarenta �re no que lhes disser respeito.
93 Srs. Bispos feitos ao 10n lados rest.antes, ou. sf'�a, Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1960

:i� daag���;:;ot:mls�:�tr,o:�; ���e��ra�u�a�ali::�!:ra�c�� A. P_ Soare!:.eO�i�:2.:;�"de Direito.

ou noutro sentido, em do- ma no segundo e quarto
cumentos escritos ou em destes incisos, quatro fize­

declarações orais à ímpren ram pronunciamentos con

sa. E' passivei que outros tende asserções cujo senti.

existam, mas dificilmentE. do muito provável - não

acrescerão de modo sensí- certo, porém - discrepa .de

vel esse totaL "];' Importante poslçõe4s assumidas por

ressaltar que as declaraç.õe� "Reforma Agrãria Questão

:Inslituto de Aposenladona e Pensões
Dos Induslriários

.----�_.,

em12DEA�
u •

PROGRAMA DO MÊS
FROGRAMA DO MES DE JUNHO

Dia 26 - Terço_felro - Cinema
Ora 30 � Sábado - Fesb de Sé_ío Pedro.

QUESTOES TRAB",LH1STAS, NOTA: A Diretoria d0 Clube comunico Que, nos

CíVEL f CRIMINAL. dias dc festo a Secretario fencionoró das 14 às 1'1
.

:;m.;�i\ Felipe Schml�t nO 37 - 2° i':.I�dar � �ali\ 4 hnros nõo atendendo pois em hipGltc�c alguma a

���"" .�
Da". 9 <!.!) 11 e uas 14 as 16 noras.

__..._,"';;: _
soJicit0'ião de convjl�S, o.::és ��t;; hor':'no.

� _

Bragança Paulista e os co­

autores do livro. Não se in

cjut, entretanto, o pranteá,
do D. Germano Vega cam­

p6n, O. S. A.

3) segundo o "Orõo" pUM
allcado para 1962 pela CoD

ferencia Nacional dos Bis

pos do Brasil, há no Pais
187 Bispos, entre restdeu,
ctaía e titulares. Deduzidos

DELEGACIA EM SANTA OATARIN�
Serviço de Engenharia

CONCORRtNCIA PARA A CONSTRUÇAO DO FRÉDIO

DESTINADO A SEDE DA AG:E:NCIA EM BRUSQUE

A V I S O

1 _ Faço saber aos Interessados que no Diário <?fi­
élal-do Estado, de 19 do corre.te, foi pubJica:da o Edlta�
de Concorrência Pública nO ERSE 5/62, para a constru

ção de um' prédio com 2 (dois) pavimentos, com aprr.

ximadamente 500 m2, entre as ruas Albe�to Torres, Pas-

tor Sandrewskl e Vereador Guilherme Nlebur, em Brus·

que e destinado à sede da Agência do IAPI naquela CI�

dad� � A d0cumentação técnica necessária à perfeita

caracterização da obra a ex'ecutar será fornecida aos

interessados mediante'o pagamento de Cr$ 3.000,00

(três mil cruzeiros) na Delegacia dêste Insti_tuto, à

Praca Pereira e 01l�elra _ Edlfíclo lPASE, 2° andar no

horàrio das 12 as 15 horas.

3 _ As propostas deverão ser entregues na Delega­

cia no endereço acima, às 15 horas do dia 19 de Julho

de '1962, quandO se dará o encerramento da aludida con

corrência.
Florlanôpolls, 22 de junho de 1962

___ ____J.___-.----

ADtfOGADOS
ADVOGADOS.

DR. HÉLIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.

PREVIDE:NCIA SOCIAL: _ Recursos à Juntas de Julga
menta e Revisão.

Apdsentadorias.
Beneficio!, etc.

mos os Exmos. Revmos. Srs
Arcebispo de Vitória e Ar- .... --,
ceblspoCoadjutor do Ric

de. Janeiro, que também
subscreveram o documento,
bem como o Exmo.,lRevmo.
Sr. Arcebispo-Bispo de Ma

- -

m;;;r====,.
===�

III PREVIDENCIA
SOCIt-.L ',I

�__ a.��_eÁ,

_____
J

AOs intedessados na eleição para membrosAas Jun­

tas de Julgamento e RevIS�\ L�or fpst�u�� de p_:evidên
cre Social, chamamos a ateli�ao para arlResoluçao na ..

1.253, de 5 de. fevereiro de 1962, do Departamento xecto,
nal de PrevIdêncIa social, que Jl(Jr unantmtdade resol­

ver extender aos membros das ,referidas JJR, as vanta­

gens assegu�a.das nos servidores dos Institutos, devida

mente deflmdas no Estatuto dos Funcionários Públicos

Civis da União. .

Portanto, lace essa ReSOlução, os membr.Qs classLstas

das JJR fazem jus à remuneração nos casos de afasta.
mento legalmcnte autorizados desde que a hipótese se

enquadre entre aquelas em que o Estatuto dos Funcio­

nários Publicos Civis da União assegura vencimentos,
Isto _ é: IIce�.ça para tratamento de saúde, licença pa

ra tratamento de pessoa da familla., licença a gestante,
licença para ServIço Militar, férias e faltas em virtude

de casamento, falecimento de cônjuge, pais, filhos ou

irmãos.
Lembramos que a. gestão dos atuais membros das

Juntas de Julgamento e Revisão termina em dezembro

do corrente ano .. b lugar é compensador ...

A. GONZAGA
INCORPORAÇAO E VENDAS DE IMO'VEIS

Ruo T ;oiano, 12 - Sala n.O 7 (Edificio São Jorge

Fon. - 3450

Tem Poro Vender
_ Apartamentos de 2 e 3 quartos
_ Caiai de Madeira nos Barreir�
_ Terrenos: Morra do Ge1'1lldo -

Jardim Atlântico - Jardim AerO"-'.
porto e ttOI Barreiras,
Pagamentos a combi..."

QUiN'l'A PAOIN�
-----_------

I NE' ITO! O exclusivo'
comprimido de 3 camadas para
alívio imediato da congestão de

GRIPES·SINUSITES
RESFRIADOS

_.....-�.-

. (

sistência na1ural do org�nismo
conlra a eripe. rcsfri�dos e

complicações m�is scrl.1S

2 ;�i�I��s��:�i�t�I���I��
e antialérgico! Corta a dor, a

febre e os resfriados alérgicos!
Elimina O escorrimento nasal e a

irritação dos olhos!

Sensacional descoberta cientiFica! Superhist desprende o catarro, normaliza as secreções e seca

o muco! � que Superhist - o único comprimido em 3 camadas _ age através da corrente

sang�ínea ... Por isso, só Superhist atinge todos os pontos das 8 cavidades ósseas faciais,
onde se acumula o catarro virulento, e onde nem vapOres, nem liquidas podem alcançar!
Obtenha alívio total e duradouro contra os males das gripes, resfriados e sinusites: use o
nõvo e aperfeiçoado comprimido descongestionante Superhist!

ANTES: DEPOIS DE
SUPERHIST:Suas vias respiralórias eatAo

congestionadas! Aos primeiros
sintomas. o resfriado inflama
as membranas das a cavidades
ósseas faciais e enlope-ascom
catarro cheio de germens:.. Seu

respirar torna-se pesado ... Seu
naril arde e. começa a escoro

rer ... Sua cabeça- com a preso
s�o provccada pela ·congestão
- dói terrivelmente! E logo
sobrevêm a irrilação doS olhos.
a febre e a "moleza" no corpo!

Fabricado sob

licencade
WHITEHALL

LABQRATORIES,
NY·E.U.A, UPER

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Na sua c-nmínhadn rl1'I1J aucedldc pois velo a emoc
ao )) (' uipoon: t.o do. ctd ('ir' tar r-orn o 'ramandaré pelo

escore de 2x2.

Maurílio o Autor do Gol

o tente da vitória paula
111:\, alias o unia do "crus­

eíco'' de anteontem no B!I

trerto, foi dos mais bonitos
do Campeonato e teve <:0-

pcs cao de , n 'l r. 3 '11 1'1. mo autor c extrema eanhc
men o pr I u m to Mauríl!o, aos 28 minu-
alto: C h· tos do 2.0 tempo num 'S<;llll
ver o m Ih Jr r-ntr , ,111),'1', a pulo" espetacular, apôs re
do qundrn irteoror flU., us- cebcr a bola de Bentlnn.J,
.�:m f nada adiantando o salto

;ondeu O TamandaréTo
r com o Figueirense:

?
' f{cn�f'J, tramava bem com queira do preto c brun-o

Ronaldo dando oport.untdn, em lances pena.eos. A,JS
de a que Wilson rtembém 23 minutos. Flda, num sem

aparecesse com bolas em pulo sensacronm, tornava
profundidades. O 'I'aman- a empatar a pal'u,cla Itx.m
dare não se articulava do em deüntüvo o murca­

, o 1xO, perdurou mes- dor da peleja cm 2x2. Qll'l
f1ua.! da. parUd::l pras, Fig'ueircnsc: Doml 4:

.I?gunda etapa e o EéIico 3. TrIlha 0, c Seber.

Na.'-"'Ida luta. m,u"q:l ra 3: Bíni i e Aduo 3; Wil

.lnente. Já ao!! 2 mi!)!l SQn 3, SergIo 4, Machado 3

Jacó, cntrando pelo Fernando 4 c Ronaldo 'I.

ninlo, assinalou o tento de Tamandaré: JaIme �:

f'mpate lendo falhado no Lau 4: Irineu 4; Abelardo
lance o zagueiro Trilha e o 4; Flda 5 e Wn.lmlr 6; Lui­

Arqueiro DomJ. Porém o zlnho 2, RaLo 4_ Lalão "I P

Flgue!rense foi a frent� 8 Jóca3. Abitragcm de H3.·

fui

o

mo

velrn:

p'

narun,.
di\'I' :1 o F I lU' '�nse IJll

clou bem o lê)t ]u tanto I'

que j:i. ao; !l llinutos, ]"c\"

n:lnclo a\)ria :1. i'unl,nr,'en'. ;J"J

ma f'lha (\0 n

ré prOellP\'a 11('[ rhu m:'lis

��a��:CIOi:::f:nt��ell�' ��
flnal reagiu o Aval que

quase chegou 8(1 cmnata

núo rossc a infelicidade da

Eu-Ides que atirou por ct­
ma do arco.

consegUiu, numa. boa tra­
ma pelo miolo, decretar pe
la segunda vez a queda d;>
arco �e Jaime. Sergio en­

trando pelo centro da áre'l
deu Jeve tóque no balao.
deslocando o 'lroueiro Jai
111e da jogada, Pareela que
cairia IlTcmediave:mente (;
Dan!. !vias, nova surpr'9.:;a
se verificou. CresCeu aiml.'1.

era im

ler u 11'-

11 l ú,:l- campo, originando se (Iaí
Jo: as investidas ao arco cm"

trârio. Os alv;.'legros �ue
jogavam despreoeupadamea
tp. na primeira elapa, pas

seus. d

lTabalho cl" m o d ("WlpO
muito bom (" m Madndo,
Fcrnanc:lu e AI. 0, o Fi�!'. i
rensf' lcv' va .1,'

fl!ll,,!va ('n'r r, 'a quC!
�I'(ÚO h jr !l r c('nrlo r.a

�avam por maus mom�Jl'

tos, c orno ataoue do D!'I

ré, concatenandD boas jo
gadas e empregando o :l.r.

"!nítium" Carioca: BOTAFOGO
BICAMPEÃO

])'ofi�' lona!s d,) tert.ame

gUànnbarino d( rOOlb:tl1,
\"('allZ::ldo na t.udt· tI:.! "iH

mo dom n ') n.) ""beli')

lllunin]lul J 1, ru('sn:i "

que :lIH('Sf' 1 ou .r ., '�Ull.·

ll'S rr-su!ta o
-

1.0 Juro: H �t'(' 'ISO, fi):

Catllo 'do R r). O. Na deu4
sã por p"nalt',. oi elimina
do o BO'l'lt(· � Q

2.0 ,To o: (' 11 1 G:';111(I"

I x l\1:ulu!'o:'·�. O

:l.0 JO!o!o: 1'0/ I 1.11 S (, �:

8�0 ('rl'l! (I I1l1,. 'elJ'IPll
U�ll to: to

!l.o Jógo: América O x }i'lu­

mlncnse O na decisão )'lar
j1enalty loi eliminado o

América.

1 ,

10.0 Jõgo, Vasco ela. Gama
O X, Canto do Rio O na 1(>4

risã\J por penalty os cruz

malLinos fornm eiimlnados
11.0 Jõgo. Botnfogo 1 ,)(

FluminenSe O.
12.0 JOgo; Botafogo 2 x

canlo do Rio O
Ao finnl do tornei!)

Blafogo rcéi!bru os Lroféus
Sergio de Banas e. Múl'io
Pio. Ambos trlUlSftórlos, cn'

Qt1!1Ut.o b Canto do Rio, tn.
mo vice_campeão que f'11

f"I"CI'QI.:U o trofóu Jorge de

OS MELHORES
No Paula Ramos quas'

todos atuerem num mesmo

��:oMa�e���ca;::;�o, �;.-
� e E::1I0. Nos vencid(l�

Mareio, Bonga : RobN�O;

vadtcbo e Eurlcles ro- rU'l

os quI' escnpnrnm df' uma

atuação abaixo cie regu.e­
Melhor homem em caruuo:

BentinhO.

ARBITRAGF.M
Esteve a cargo de Ni1:o

Silva a direção do rnatcn.

Seu trabalho agradou e J?:l
ra iSRO coopcrnram ua duas

equipes.
!

Pamo'llona; J. Bat�st'1.,
NCI'Y c Hamilton; Edio c

Valéria; sabino, Bentinho)

�:.ltlnhO, \ Pitol_a. e Maml

brava na eepe rancn meter

de uma vitória d,. um cata

rtnensn na rnonumeuun

competição ctcneuce de hn

je
Tudo se traduzia em fc.�

ta. Aô� cores mais vivos de
uma grande compelJçõ�
davam a nota maior na

manhã de hoje. compac­
tuanelo com o dia marav,
tbcso na eapf tai turtstíra
d- Santa Catarina.

rum pnra a g-rande

AVAI -

MárCiO; Bonga, Ml:inhO e

Hermes; OercIno e Robe:'.
to Silva; Gilson <Binha.I,
LuIz, Roberto, vectnno e

Eurldes.

PRE�MINAR

Como partida .prelíminnr­
houve o encontro das es,

Quadras juventa dos rnea

E ser­

l(lrr�-

parte dos concorrentes �_

do publico, foi cumprida a.

derradeira volta. e·,.�· '1.no

de forma excepcional, no

percurso ctrcu.ar da ctdnde
Chegava em primeiro )114

gar, numa estupenda ur

raneada ustercno tnanoos­
kl. da Monark de cuctubn
Os demais postos foram 0;;

seguintes, sendo que o tem

po do vencedor rot de � �IO
rns, 7 mJnutos 55 scguncll.),\I
e !J décimos,

ll.o Brnestn Engl'i do Clube
oicüsneo 3 M de t.ajes.
12.0 Ademür castro da M)

na,rk de São Pauio

".,.,

;:'ia atln,glll n,

�� C:'';' 1.709.862,00.

QUAOROS:

'Js quadros Iorre-rram
assim:

PAULA RAMOS -

Figueirense, bi­
campeão
vencendo 110 expirar o

tempo rf!gulannentar dos

90 minutos de lutas, o Fi

guqireflse sagrou·se bicam.
peão do certame de Juve

nis da Cidade, ao abater o

onze da mesmo. ca tegor!n.
do Tamandaró por 2x1. Ao

final da partida, o onzp. :11

v'.'lcgro, que foi orienta,lo

pelO sr. J.ollé Dias, deu a

voltq. ollmpica. pelo grll,mOr
do sondo bll.lit..ante Ilpl!L\l
dldn. Agorq. o nlv)nC'gro
I,(,,!ll,ará nknnl,':tr O I![,,)O

�('m c!r'nl:tLa 1\0 f'nllhl �:'.
mqs.

6.0 ,Adir da SilV\!!ra doi

A.A. Aivornda de Curttiba.

1.0 evner Andrade A

A. Alvorada de Curitiba

8.0 Geraldo Búge da �1Il­

nark de Curitiba
10.0 Carlos Shultz 60 CA

Pinguim de rornvme
9.0 Djatr snve Monark te
Curitiba

EsleJano Ulandoski, ven­

cedor da "Volta ao !t1orro"

Colocação do cer
,Iame juyenil

Após a vilória do Palli'l

Ramos diantc do Avav j)or

IxO c do empate do Figuei

rense frenle ao Tamanda'

re por 2x2, eis cbmo se :1,

presenta a cOloca�o dus

ciubes, no atllal certame:

1. Lugar - Paula Ramos

com 3 pon\:(),q perdido!!.
2.0 Lugar � At.JHlco

com 4 pontos pf'rdidos.
3.0 Lugar - Avai c Fi

gueirpnse rom 6 p.p.
4.0 LUGar - Tamandarê

cmo 13 p0i1t:ls perdidos.

quando lalava ao radialls- tor da. emissora que pr<r
ta Acy Cabral Tci!le, Dire- moveu a sensacitmal prova.

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ElETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
SafaS muhifolhos (Papel e Plóstico) de 50 quilol

Embalagem Doméstica:
COiMaS de papelão com 2� pacolli;s plóslicos de 1 t/2 :1.

Representantes para os­

Estados d. Santa Colarino e Poronó

BUSCHLE & LEPPER S.A.

.o>,.,,?
'

__________________-'-2&.:o::·J:"'h.2'y�"'\{======,-,=_"",;iW.;,<- ,1, ;,,� .•.i _j. "�:'__ ••

RI TO'1l,

PIORO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILlARES,

MAURY IORroU. RUI LOBO'

GIUltTO NAHAS

COLABORADOR'S, DIVERSOS

miT�on Pereira. que !expu!.
soul acertadamente ao ZJ.

gueiro Trilha por tentatlvn

de agresão o Que mais �nr

de Quasl se eonllrmoll IIUO

fosse a Intervenção d,,�

seus companheiros de eqlli
pe Adão e Sergio. Me.imo

assim Trilha conseguiu a·

tingir, embora levement�,
ao apltador.

mais o Tamnndaré enqua·.1· Sua senhoria nos demais
to que .o F!gueiren� crcta lances andou errando à�­

ve1ticalmente de produçi'!n, . masiadamentc, enervando
cl("ixando' que- Fida e W:.]. inclusive o,s própriOS a-1Bis
mil' dominassem o meio ele tentes. Delxo� de expu!sar

o médio Adão quando nu

ma jogada no ll;el de I!am

po tento ulllllngir proposi�
tr.damente ao ponteiro Lui

zinho.

Outro fator negativo ".I.

sua atuação na tarde d�

hoje foi deixar o jogo brus

so campêar em campo. N.::l

ta 3.

Anormalidades. TriPHI

!oi c>xpulso do' gramnJo
por 3.grellsão.
Na preliminar vtt.ória. do

Figuelrellse frenl,.e. (lO Ta·
Com bl'cI,. cjnzf'nla e 1)1'1 Bonita foi eliminado. mandarê por 2x.l, tOrlUl.l".

blico rfd\1�:!do o Bot,af'J!t.J 6.0 Jogo: Canto do Rio, 1 ' do se assim Blcampeâo do

dr 1�01Lbil;1 {' n.1'�atos r,�, x I�Jol11eng.o,0. (prLmeinl, campeonato de Juvenis e

,)t '_iu f( �:() d') 3.no pn"S,1' surpl�sa. d,o torneio)
• Campci'l{) Invicto dc 1062.

do, �o.f·l'flnd('.,(, blrõlmpr;-jO 8.0 jõgo: Botafog.o, 1 Y. S
elo IOI'lll'io ',n\l.ium" d,' Cristovão O

mos pejo certame da cate- stoneíe, foi prestada home

goda, tendo o Paula Rã- nagem póstuma ao play:or
mos derrotado c Avaí pf'. VICO, er-defensor do Aval,
lo escore de 3xO. ·Figueirense e Amértca com

An\es -do iniciado o jõ�o a observação de um minuto
entro ·as equipes de' proli. de suêneío.

Marcílio 'colheu
fadual

yitófia inferes-
cnista roi em comemo-a

Esporte Clube, pala conta
ção a pasagcm de mais -cu

aniversário do clube avuí.
ano. Na noite de sábado, a

embaixada do rubro unil
pratano foi homenageado •

pe.os desportista, de UIlI'i.)
da vuorra.

cem de 4xl.

as, o.� lt:::t.j::li, exibindo �

na tarde de domingo, -ia

cidade paranaense de Uni.
ão da Vitória, colheu ,::v

see aívc triunfo, ao cerre
tar o grêmio local do Al"')
A extbtçãc do c.une ma-

A Repercussão da Grande Conquista
GILBERTO PAIVA

Após vencermos os mextccnos empatarmos
com. os ,tchecos e abatermos OS espanhóis, inglêses
e chilenos, udentr'ávomos ao estúdio Nacional de
Sontiugo do Chile, no dia 17 de junho, para escrt!_
ver a h�s;!ório mais brilhQnt!C de nosso foalball.

E quando o jôga .terminou, o Que perecia im­
passiveI: o Brasil sOQ�ovo_se bicampeão mundial
de footboll. 70 miTJ10es de brosile.iros vibraram de
e�oçãa. saudando o titulo Que projetava o nosso
poIS no conório internacional. Todos estavam eufó
ricos com mais esta grande conquisto do footboii
nacional. Não era poro menos pois o Brasil trazia

��� � �;7��C�is��m�U��t��P�,���� v�f,lrt'�ect��
do f.eito de ouro maCiço, com nada menos de' 30
centlmetros de altura. E, o exemprõ do Que acont�_
cera em Estocolmo, no Suécia, também no Chile o
Brasil foi inferiorizado no morcador, Quando Moso_
pust fêz O primeiro "9001" da Tcheco_Eslováquia
aos 14 minutos e meio do primeiro tempo. Dois mi­
nutos depois AmariJdo empotavã poro a Brasil poro
Zita desempotpr e Vovó completar aos 26 minutos
do etapa complementar. Doi, a tempo foi se esco_
ando sem que o marcador voltasse o se movimentor.
E pontualmente às 17 horas e 15 minutos quando
o órbitro russo LATISHEV Que por sinal t"eve umo
brilhante atu�o trilava � apito dando por en_
cerrado o contendo, nado mais se ouvia o não ser
o carnaval que explodia em tôdas as cidades do
Br.asil. Foguetes espocovom no ar. O Presidente do
República saudou os campeões mundiais confesson4
'do que levara quatro opOr,elhos de receptores poro
o Granja do Torto, o fim de acompanhor o excepcio_
n<J1 feito d?s nacionais. O Presidente Kennedy, dos
Estados Unidos, enviou mensagem 00 alto manda_
tório nacional elogiando o feito de nosso seleciona_
do. Se o Brasil jó era tido como o dono do me_
lhor foótboll do mundo, o título da "VII COUPE JU4
LES RIMET" só veio confi,rmar o fato. Peno que um

homem tivesse ficado de fora na ultima .portida: o

�.xtroordinório Pelé, Que contundira_se na primeiro
logo com o Tcheco_Eslováquia. Mesmo assim, A_
marilda o substituiu a altura, contribuindo inclusi-
ve. poro que o marcador se dilàtosse.

.

O mérito maior da conquisto do Brasil coube

00 prl."Parador Aimoré Moreira e consistiu em saber
dosor O talento exuberante de nossos "croas". �Ie
QUE! antes fora incompreendido e criticado por to_ '

dos. conseguiu elevar seu conceito de bom técnico
que é, sqgrando_se campeão mundial de fcotboll.
�ómente com a Comissóo Técnico êle discutiu 'J

problema da escolaçóo da equipe; não dava ouvi_
dos a terceiros. E embora não conseguissemos ree.­
ditar aS' nossas magníficas exibições da Suécia, cOn_
seguimos Õ cOl"'lsagroção. Nosso selecionado foi o

único invicto. nóo teve uma derroto neste mundial
e só ..umte uma vez empotou co� o Tcheco_Eslová_
Quia nos oitavos de finais. E o "scrotch", que antes
foro criticado pela maior parte do imprenso brosi.
leiro, voltava de Santiago do Chile cercado do maior
prestigio por parte do próprio imprenso brasileiro
e dos demais desportistas nacionais. Somos bi�-n_
peões mundiais. Mais uma doto significativa entro
nora o história d,., de:;aorto nocional, enquanto a

"COUPE JULES RIMET" volto o d�c:ansar e o en_

feitar a goleiro dê troféus do Confederacão Brasi_
leiro de de5t>ortos Por mais .{ anos, �uondo enhl0.

��4 .��:�; � fl;li!o�;r�a��i���Ce:�rr�z��rasete;::íV�
ri "TRI" Que fará com Que o COUPE JULES RIMET
i'nqolone definitivamente a gClll!'rir.l dI!' I'rof&.I1;. do
C80.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Depoív de uma sérse '. � valores, e com a escõtne e

eumtnmõnes que revel lU
�

de 9 semí-nna.jstas ttit'.
um sem número de nO"'JS masse os nreparuvcs pa a

a epresentaeâo da F:p..J

Rmellll.... :''''':;.�' ::,,�:,'
LONDRES, .25 (AP'Pl -

O <:�Uirjo de Ettaoo .:-.;;:

te,-mcrtcano. Dean au �

ce nu esta tarde no aerc­

porto dt' Na:-iho't, pnjx.:i·'l'l
a ot.ucrcs. pccrarou estar

j;l1u:t,f) sattsretto com :1":

ecnv-rsaeões que mnnk ve

CIU P:I!'ls. n anu c R�,!','.

Ent:·(' os prlnc!po..l.s l<>u':'1."

de �U'1." ennvr-rsacões eoei (I

eh::" »ec.e- H")m{' iir:u! 1 o

p-cb'rmn da so-uranca na

anancc nüântacn.

e
dia 1.Q, no audítórín d,i
Ra.1io Ouaruja. perante um

g-rande pubUcio, anstc ia
por aplnudir o meínor i..,.

ternrete p:)pu!ar amadcf
de nosso Estado que irâ :p

presentar. Santa catartrn
na (.;rande Fi?al em sao
Pau\...' E' de se esperar .I.1
üne: emocionante para t:'.

consoante determinara o ta fase do concurse, uma

governador do Estado, ....":1 vez (/u{' touos os se.mH!!'ln
.ato publicado na el1ição de listas reúnem as quaihli!.
:!2 do corrente do (I�;.1.0 . r.. des rcqucrtdns e c:lmuJl.g:\m
cial fuj iusiaJado. sabll,jo do me-ano entuslasrun ;J:::I,)
ti t.:�o o à.istriÜ) de 'I'unas, OPOl'tullluudc de a 'eanoar o
na ecmarca de Mondai. O título de "A VOZ DE Oi.jP.'.Q
r -Iortda drstr.to rcs eras-to AIJC" de S.;tnl.a Catarina,
pu. ... lei D. 7S7 de 5 âe �n' Como já e sabldo, o 00,;:0
tUÍJ o ue 1961.

'

f.:na11sta ts"...adultl viaj.�.i
-,""�!!!i _

CORRESPONDENTE - ;lc'

pOfS de se formar em H'l_r·

va:'d, John Kennedy �or.
IlOU!ie correspondente dt!

uma agÊ'nc�a de n:)ti.'j·1S

inh"n'l.r:'lnR!s, on1e !)Õde
u�_ar o conhecimento ,t1e
ob:h'era da Euro!l:i duran'e
o tellllJO em C!ue "e�vju '01"1

seu pai. S�mpre um obso�.
vador arguto, des-taeo'J.'e
sobremOdo par
tagens.

GUERRA Em 1961, BATAL!lA - Kenn:!::Iy 'iN,

::�'l. C��l��h�o:�l:�:'� .��
PanW,co tiuL Du��nte Y;U�l

açf.o b"l!ea contra O Ini n�·

go, sua lancha f.)1 :U.alr J.>.
da e cor' ada em doic. !>.·I�

o que chama OS ctdacãor
às urnas não é a voz de urr

fdqterminado scnctcatc
nem as promessas do rnes

mo. Mas o que" chama os
cícadâos às urnas c a V01
da Pánla.. 'çotar é, pcís, a
tender no apelo da P;iLrja.
Por isso est.à VOz paira ací,
ma dos partíríos, acima nos �---------------",--'escrsmcs, aetma do, mte-

8IJE FI-CI· LI·Bl-IU!� !i��ll 'que anteeõem o bem DIpaTtk':Uiat 110 público. • ••

E assee {).ato é para o

I.!!!!!III!�"cidadhO um direito e um
dever, E' um .dtretto por.
que ele é !Jc,'süa e como tal
sujeito de _ diJ'l"itos natur.ais
e malknáve..� que deve .(1(.
fúndcr.

O d:'relLO de desenVOlver
a vida física, intelectual,
mora! e mUlto sspecial'·
mtnte o direitci de uma

formação e educacão reI'.
giosa. Tem direito' de tn.
balhar, a fim de prover a

si e 3. -':;tia familia. O direi
to de usar os ben,,- maLeri
ais alcançados coJ.TI o seu

t�b�li��i'to di livre escolha
do e,;,-ado que deseja abrr.
çar, est:olha que deve lle!

pe"soal e livre.
E o voto significa defesa

dêstes direitos todos.
Mas o voto é também um

dever de consciência. A CU·

da eGreito corresponde sem

�:),',

festa erusu-a que .se-é

tran,smitida '_pela Râd:o

VISAO: premio de viq'\'m
através do Brasil, pi'la
VASP.z._OIDE; c.onuato aotn

a gravadora RGE: 1 TV

ABC.

as nuv€ns da guerra ar.:la'l'

çando a paz e a segu"au.:a
dos Estados U::Jidos, Ki':'.
nedy alistou se n� lI.-larirl'1.

lI-es me..«:.es antes do atau'!le
a 'PE'a-rl' HartI'Jr. Ptmco tp n

p'J cepa':s -do a taque de 7

de�nibro � 1961, Kenn� ..'y
e mLhares de outr:>s oficia:s

e nnr:nhej'os (mbarcara'11

para o teatro de o!>eraçõ.!s
de guerra n" Pacifico Sul

Guarujá em cadeia co-o Tlido faz. crer que, .��t':!
eaasecres de todo o Brasil, .anc "A VOZ DE OURO
um dos finalistas estaduars ABé·� alcançara ainda
e a.grará nA VOZ DE OURO maior êxito, consagr.ado C,)

ABC", ganhando: contr uo mo [á está, pelo público I!

per 1 ano cm rádio e t�I,..v i nos meros arusuccs cama

ão, como srusta exc'ustvo O maior concurso de cante
de ABC RA'DIO E Ti!:LE· popular do Brasij.

cirr:entos e atitudes não só d::ls demo­
,-ceias como atitudes não só dos demo
O que viu durant-e êsse periodo cl.Jci:JI
muito O impressionou.

DIPLOMA - Em 1939, John K"n_
nedy deixou seu põsto no Inglaterra e
voltou p::.ra Horvard, o fim de comple
tar seus estudos. Diplomou_se em 19_
40 em EconÔmio. Suo tese como dip10
maneio em Harvard tornou-se depr:is
um "b2str_sel"ler" em 1940, "Why En
gland Elept" em Mundial.

.

MD - 2923

SE":RETARIO - Em 1938 John
Kennedy conseguiu licença do tJniver_
sicade de Harvard e foi paro Londres
o fim de servir como secretório de seu

pCi nrrrnbaixado. Foi essa sua primei
cxperiência em�'assuntos internacio

nais. No época, (I mundo inteiro esto_
ve pretend:--ndo dominar o mundo.

• E J. A I A'" [n f.

VIAGEM - Enquanto serviu como

s('crctórí') de s-eu pai Kennedy teve o

portunid"c� de viajar muito pelo Eure
pa, podendo obs'C:rvor "in loco" aconte

PORQUÊ

CONSORCIO

TAC
CRLZIIRQ DO SIJL

ACf:NCIA

RIIFeJiJe5cIltiIl,21
r.lIIs2111 e mil

nomArvrouS .. S_ C.

II ""�" 10-:_ de>' "';

co�,"'<l o ,�""'"

n�n"" ... ""mo � u_ .

A SOLUCd') ;>a'o O$(!'I: PROflL.EMA 1".J'ó.
no CRUIEIRI) A I'RAZO. do CQrISORCIO
IAC·CRUlEIRO [hl SUL

sar de serlan'ente fn: 10, pre um dever. l�a.J :,OillJS

K:mnedy consegu'u ::.al'J·lr senhores despóticos do nos

�a��
..
:!r::, tret:�JoS�:��i�� ��.oo��:n���;e��� eaAnll·cos--Sacrosreh'J"odo um de c� por . :,'S nao e a Simples renuncIa

mJhas até dE'!10:;:V;0 . :.'l de um direito, mas é a

segurança numa p�qu�n:l. .ransgressão �e ,um dever. NOVA EDIÇÁO - COM A MESMA NUMERAÇÃO
'Ih Pois o voto nao e um merJ'

---.....""'.......
1 a,

��:ai:S��l; �:� éc� ���..
I - CR$ 30,00

r---;�"","- aonãncia sobre tod:t D f.:Jcie1 10 - 100 CR$ 25,00

FLORI ANÓPOLlS

•
•
•

dade da qual fazc-mo..; par � j 00 ou mors CRJ 20,00 _ coa0
'

!.eo voto é Ue importância' •
decisiva para -os destino,,-,' tncomendo nu '0 APOSTOLO". •
d,L Pát.ria e da Vida nacto' MELODIA"" DOS C.ANTOS �ACKOS Cr$. 65,00 codo •
nql, PlJi�_d,..pendem ê-:itt," ..���� ... -� .....__ ... __ ..

os chefes que tO!l.arãb i'
•

KENNEDY SUBLINHA O PAPEL DIS-
SUASIVO DAS FORCAS MILITARES

DOS ESTAL&nS' UNIDOS

g-ovêrno. Assim sendo. d.
vemos dar n,)s,.'.;a col;lbora

ção.o nos.s.o VOto IM! ... (lll�"
frente da Na.ÇàO es ..eJum
homens cap3.zes e dlspos"
tos a t1.efender os n.'lSSO!l

direlLOS de nação livre e

cristã.
Na. época dali eleiçÕes

não podemos silenciar, nio
podemos ab'itrai • lOS de
votar, por ser um devf!r
para CODOSCO, JX>.ra com

nossas familias, para com

nossa Pát.ria, para com a

Igreja e para. rom Deus.

··NU1&vem � pt'� cXim':!'

rio '90110 ma"!; iodO'i C3t.aU a

êle obr!�ados por um dever
de consciéncia".

Frei Hugo Baggw OFM

UM MUNICipIO

UNIÃO.

IMPOS�T�O=S�P�A�G�O�S,�P�E�L=O=S=-�M=U�N=í�C�IP�E�S
......49,9%

E�TADO 43.S·'.AO

AO MUNiCíPiO....... S.5·1.

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípJO é aplicado exclusivamente
em'Serviços à Populaçõo: em Es­
colas, Ruas e Estradas, Limpeza
Pública, Assist6ncla Social, etc.

FIQU! MAIS POIRE, PAlA TEU
III1PÔSTO COM PONTUALIDAOI

CIDADE

R E C A o A C. Ã o

,

tl:1UNICIPE

PolIU QUE TUA

CARDEAL D. JAIME DE BARROS CÂ.MARA,
No suas palestras: A Voz do Postar, nosso CO"

deoJ Dom Jaime alerto o nacã� todo contra o peri_
go do Comuntsrno, Que, sclerte e sorrateiramente, se
infjl�ra no Brasil. En(l'UQntn o nosso emb-:Jixoda em
Moscou vjv� c,lnfio"dn nuns quartos de Hotel sem
ação IiYTe,. sem pod_N viajar como gostariam, os se�
nhores russos vivem e movem_'Se no Brasil como set<l. atua-mente não são SUs jó fossem seus donos. Caso vier o uma deêisã'l son_cetíH;is de S:llução mllltar grento. cada brúsileiro tem o direito de de�ender sundefinili\'a -ou final. Embo· família; scus bens, suns vidas e democracia COm ar_

��;:���:::�:.���:e i:E:,:�::; ����i:: c��p��;�a�a��d�i";a�:�ô�SS;:e�� �::��d�quO::
mos a dedicaQâo e o erra Mos se os deixarrnns ocupor o poder, teremClSpenho· de nOSS:lS combnt-cn

o m(>$mo fenômeno do Rússin onde sete milhões dot<>s.- nem n.') ...·'n (',�traWgill p�Htido d'}minom 63 milhões de operarias e 220 mi_

���n J�����P:i,C"�:;����� Ihões-' d(' Gidodõos, com os armas e com o lerrar. lem

n:lf\ nO"'!ia economIa -'- de-
bremo'_nas da HlJr.!gz-ia ens:Jnguetada.

I
rerã!) chegar a depender CARDEAL MOTTA: nUESTÁO AGRÁRIA (f-i':'01anentemenLe de um PRIMORDIAL
p·<<t')"lf>"lment:'l mllltaf S
cada vez /I;aior. NOSS�! Jf)rn·�/JoPB��:'�oCI�a;;.!�D��re���fo�(12��Zi:r: ��
��:�' pr���n=Uin�:, Vasconcelos Mattos voltou' a se pronunciar sôbre os

pc] mais amplo _ como P;i��:�su�'�';n�f���s� �;at���s8 o:o��;bree�eonst:c��i�
�:::!�:�7:-a:ia�'�::no '!; micos do otulidade brasileiro, o questõO') ogrório e

!Mllenro di-<;ql'lsivo para
primordial" Solidarizando-se com os idéias do Pre_

"': d
'. sidente João Gulort declarou o Cardeal: "A Igre;a

; ,�:)s a vef1sanos e, no
prego o Reformo Agrário sem esooliações visando

(,:���le\\l�o:i�l��J�<; :�ia��:;.-,-a organização e não a subversão"
'

sa determinação de apJia.
los".

.

WEST POINT, Nova Y:lrk
25 - O PrcsldcnLe Ktmncdy
velt,cu a salient;lr o que
cor..;,:der!l. a responsabilid::.
de da,,- rÓrQ!l.S milllares do.�
Estados Unld:ls no ajud.'l_r
a Impedir as guerras e no

aceltá�las e ganhá·las sc ar,

mesmas n.lo pud{'l'cm ser

evitadas.
Falandn 03. E.'ic:Jla .Mili·

t.ru. de Wes.l POlnt, durante
urna cerimônia de calacã{)
de grau, declarou o Pr�s.i
dcntu: "O:; p:oblemas bá
SiCOll que o mundo enfren-

POBRE

Acrescentou o Chefe da
Nac;iiO') aos GOJ graduandos:
"Tereis OU(I- 'compreender
a importà�cia. da potén­
cjn. militar e os limites da

potencia mili(,,'l,r, para ,re'"

f,01vcr quando deverão u

, tUiza.r-se as armas para.
!li lutar ou para evitar uma

'f Juta .... Tereis a responsa-
bilidade de servir de fator
dissuasivo da. guerra, bem
como a responsabilidade
de acettá·la......

GRAÇA ALCANÇADA

llr,:nldcço uma C'l'Uçlt 0.1-

c(:mçada

COL.UNA
CATÓLICA

S AIlMaCTA O toItIMftO ees klillGIOSOS
Jl.Gma - O número d-as eceéscuao do número dos

mam'bros de ordens -e l:O'1·. membras. Na quadro ..-era!
�ções r-elig:osas mas , as rd-ns rnats numerosas
culinas de di�·c!t.o i)::mtlf·� hoje em dia são: ocmee­
elo numeracn no ano Poi". nhla de J'("SIIS (35.6t961;
sadn de rnnrs de 5.000 11:1' Fnll1c'l�s Mt'nOI'CS 126.87Gl;
dadcs. O.� matures aumcn- Saesíauox (21.(;48); lnn'l'JS
tas verific:u'nm·,;e cnt.;c ',-;

Salesianos (503); na -CO,l'
gregação da maseulada
(98); nas missões arnc.
nas de Verona e nas ·h
""n�

das o-cote-r cr:�f..ú� tI7,560,;
cariucn.nnos (13.7C8); B�
neceunos confederados

IlL55Ql; Dcmentrros (9.dU)
ac ... ntcnstas 19.G30J; Ir­
mijOs ma-i"tas le.!l74); 0>,
Missionârios ool'aLos je
Maria Imaculada ,7.50J,:.

(ANSA).

T.ambcm

mend:canl';s
t'l.'lS .ordens
verjflca..se o

ESPIONAGEM CUBANA
Autoridades militares d:J Guanabara e Estado

-do lYc deaullC ....otn Go ministro do Gwerro c do mi.
nist.-o do Justiça o interferência de fundonôrio$ do
Embaixada de Cubo nos ogittações componêsos pro_
cm_ru" na �"itôriro fkuninense. /II. dellÚRCia cons_
.... 4e �e&te.te sigitoso•.

EMBAIXADA SÓViETICA, FOCO DE PROPAGANDA
COMl)NISTA

, Brc!:·j1·':1 - elC - "As le'goções e Emboixad?5
Soviéticos nõo passam de verdadeiros agéncias de es_
pionagem � focos de propaganda contro o regime de
mocrático, que nos cumpre defender e aperfeiçoar",
disse O'deP'ltoé0 Eurípides Cardoso de Menezes. "Per
mitiriom os russos, pergunto o mesmo deoutado que
outorieJ..1des do Emboixod:J Br.asileira em Moscou' di.5_
tribuíssem propagandas contendo loas às dl'mocraci:::;s
representoCvas o exemplo.co Embaixada Soviética
entrc nós. oue 'f'sDalho propagando exaltando os regi
mes c('munistas?"

MINISTROS PROTE�TA"!TF<; FREQüENTAM
LTD CATOLlCO

Nelsonvillc (USA) - CIC - A pedido do Ri>vdo.
Uüycf .ETOftS., PDlh, du P.rin,ei1"O Igreto Presbiteriano

:n�::=;!j!:, ::.:�::::;t:"':::=:':$ tin��:s
çõe,s qU1:l:resP1'l!ois na caplG' de um hospitat do c'dodc. Õ
Pe, Ashle.y Pdtis, conTertida ., filho de um Ministro
protestante por suo coragem em dirccõo à unidade

em Cristo.
.

ESTIJD..NTfS PROTESTAM CONTRA BRIZOLA
RIO - crc - Num comunicado de protest-J

00 discurso pronunciod'l pelo Governador Leonel Brj
zola no Faculdade de Direito, a Frente da Juventude
D-f'mocrótico vcm diriger_se às autoridades da Repú
blico por(l reclamar providênciaS urgentes quor.lto n
responsabilidade do Governador Leonel Brizola, em

face do incitação revoluc,ionário promovido poro to
do O país. através de umo caeleio de novent:J em isso
ros de ródio e uma de TV" Díz ainda que o ous::Jdio
dos que pretendem entreqar o paiís a desordens é o

perturbações já otin..,iu seu limite

PARTIDO lRABALHlSTA BRASilEIRO
Secção de Sanla Calarina
EDITAL DE CONVOCACAO

o presidente do Diretório Regional do Partido Tra
balhjsta Bra.s1l�iro. Secção de Santa Catarina, atenden­
do ao djSposto DO art, 39, letra "A", do estatutd em vigor
convc� os membros do Diretôrio Regional para uma

reunlüo a reallzar--se Do dia 7 de Junho de 10&2, a fim
de deliberar sõbre os seguintes assuntos:

-a) - Fixação da orientação politica do Partido ('

auto)'lzaç5_:l de allrutças partidárias.
bl - Homologação dos pedidos de teglsi� dos

Diretórios MuniCipais e suaill re.!lj)f!etlvas CCrntsWcs Exf'.
rutlvn3 Munlclp'llls.

cl - ASSUntos geral.!!.
�-

--� ��,,��

FIOl'bnój1()lls, I; d!' junho eil' EHl_,:!

DOH1'F.r.. DE ANDRi\Dr� - Prf'.'lirtQo"lc
"

����, l ".:.......-L.�� ti-'_"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S�c. (Ia ll:griClilfura �pa'fmcinarâ eU; sefe'�&��:'
(ursos e ,{picultura serão intensificados: impor-
tante meta da Diretoria de Produção Animal
M,crcee da. Secretaria ta recomendado tôda objetlvL Como passo' da efetiva responsa.bilidades técnicas nhe�idamente cap,acitado

Agricultura, atenção multo dade e seguir os 'caminhos expansão do programa da e admínlstrativas do curso. para ministrar o aludirio �

espectar a desenvolvimento curtos em procura do au- apjcuitura catertnense, a. O período de duração será Curso, conta ainda. com o

da apicultura caterinenss. menta' da produção de mel. Diretoria. da Produção Aru., todo o mês de setembro uc patroclnio do dr. Bzequtel
A complexidade própria de.abelha.. Esta deéisêc t�!g. mal aceitou paraninfar o ano corrente, [ustarneme Maria Filho, atuai' Dtretor

dos problemas da produção, nlf1ca efetiva expensêo de Segundo Curso Prático de quando é iniciada a segun, da Diretoria da Produ'

coloca em prímelr oplanc programa de apicultura na. Monitores em Aplculturn. da temporada apícola. Animal, que ao submeter .;1.0

o começar por capacitar clonai, liderada peie Se. Este Curso tem a flnall�Jl' Senhor Secretário da Agri·

pessoal: formar o técnico cretarla da Agricultura na. de de possibilitar desenvoL Os candidatos selecíona- cultura c planejamento ue

formar Q especteríste, pr.; turalmente, apontado o vlmento racional na emprê, dos serão botsístas da LE-_ exécução do dito curso, tem

parar monitor, treinar o alvo que é meta constante se através da multfpltcaçao cretarja de Agricultura, em mira formar mais urna

opeador especializado. Flr do PLANO DO GOVERNO de aplcultcres-Jíderes. O permanecerão um mês nes, turma de monitores em a.

meda neste racloqnio foi CELSO RAMOS. número de candidatos áu ta condição, tendo estadia, picultura, o que sígníftea

Segundo Curso é de dez hospedagem, alímenteçao e auentar o Indtca tecnoiõgt,

(lO). A seleção será prece. as passagens de ida e vai co na apicultura catartnen­

dlda nos municiplos de A. ta, custeados pela Direto, se dentro da orientação

raranguá, Araquarl, arume- ria da Produção Animal. que é a do Senhor Secretá.

nau, ortcíuma, Jaraguá do O Serviço de Apicultura tio da Agricultura por qce

Sul .rotnvme, Porto Un'.à?, da Diretoria da Prcduçnc é a do Programa de AÇY,O
São FrancIsco do Sul, Tlju. Animal, além de ser reco, do Govêrno Celso Ramos.

cas e Urussanga. Fica nns

atribuições do Serviço de

Apicultura da Diretoria ria

Prcduçêo Animal, ·tõdas �

Liberada a Exibição de Publicidade
Em Cinemas

BRASILIA - Por ato do ereto que regulamenta o

"Premier" Tancredo Neves assunto fixa em 3minutos
foram liberadas em todo o tempo das projeções, que
território nacional as pro. serão feitas antes do rrücíc

íeções publlc�árias no in. das sessÕee omemetogran.
terior dos cinemas. () De- coes e a mela luz.

TITO CARVALHO
A ameaça de gÜarla an­

dou sempre a toldar os des­

tinos poluíccs colombianos.

Situação e oposição não se

defrontavam como adversá;
rtos em Justas Ideológicas
democráticas, com a preva­
lêncla do principio

.

de res­

peito à pessoa humana. O

"bogotaço", que se esten·

deu, por Igual, as prpvíncIas
- em Barranqullla foi içada,
na sede governamental a

bandeira da foice e do mar-

telo - não serviu de escar-

mente e de advertência a

uma atenuação de métodos,
à mod1f1cação de processos.
E assim, aleitados no cau�

dllhismo andIno, conserva·

dores e liberais se trucida-
vam mutuamente p.=la con­

quista do poder, na sua for­
ma vária, sobrepostos a tô­
da consideração de ordem

fraternal e naclc-Clalista. Em

Elevado à preSidência Al­
berto Lleras . Camargo, tão
conhecido da O.E.A., escru­

lluloso no agir e tão apega­
do aos textos legais" que se

atirmava não tomar um
.

cOPo dágua, sem ver se . a

Constituição o permitia, pro-
curou agir sempre concilia-
1I0ramente. Sua sucessão não
evitou, porém, o perIódico
�mblente sombrio, a pique
de se desencadear nova

mlttda, o Partido qomu·
mete, sempre hábil e opor­

tuníste, tem sabido tirar

proveito da sItuação, au­

mentando as suas hostes,
já agora dispondo de ar...

mamentos fornecidos por

Fidel Castro,( que, de res­

to, está a prover dos mes·

mos outros paises da Amé­

fica Latina, Inclusive o

nosso, ti ansformada Cl,1ba
em arsenal dos sovlétioos.

:este último fato, contrá­

rio â. auto-determinação da

Colômbia e a circunstãn-

russo, levou a. nação andl�

na a rompei, em de�bro
de 1961, r�!ações diplomá­
ticas em Cuba, baseando­

se, na Carta de Bogotá e

no artigo 6 do Pacto do

Começã hoje 8•••
(cont. da 1.& pág.) "0 prlmelr{'..ninistro e o

poUc1allsmo. Está a prosi- sr. San Tiago Dantas reu..

). dencla em condições de Ji. nlr-se.§.o amanhã na granja
zer que dispõe Informaçóes do ,Ipê para fazer um bfl..

que tranquilizam. toda ca. lanço das possibilidades Q()

5a e a Nação a respeito d"l. chanceler na votação da

presença ar.uante dos 0:-' terç2'.�elra. Juntos eles s-::!"

gãos de Segurnça Nacional gulrão para o Torto, parll
em todo o território". o último relatório ao sr

"Quanto a vinda de d'illp.

gações óe trabalhaQores a

BrasUia no próximo dia. 23
- prosseguiu o sr. Ran!eri

Mazzilli _;. também dev:J Ir..

formar que já anteriorm� .. ··

te foi solicitada ao p: ;�"i.
dente da Câmara audi(!n.

ela por parte dos trabalh,,­

dores representantes de sino

dicatos Que desejavam em

comissão, vir talar ao pre:;L
dente desta casa apresen­

tando
.

agradecimento cum

respeito a tramitação de

leis de ir.neresse geral, n Ao

presldencia, acedeu prazer".
samente à vinda destas de

legações para manifesta.: ti.

sua satlsfaçâo diante do,>

traobalhos parlamenta:rcs
aq\li desenvo:vidos. Esta

absolutamente certa a prt­

sidencia, e assim a mesa da

Câmara, de que teremo� o

,povo a comungar com o

nosso esforço em favor el>,)

bem estar e da seguran..a

nacional, po·que esta C3.l>rl.

�amals deliberará sob ql1it\,
ql!er forma de c.oacft:>, !:;'c,

v!'nha ("'� f'" " .. 4(' "'1ro,'w'

concluiu o sr. Rnni('l'i lv'I"z·

�t
- 1.1111.

João Gouiart, pois a indi.

cação deverá ser formali.
zada depois de amanhã.

Apesar da impressao cr:.
mlnante nos meios ,pohU

A Nona Sinfonia de Beethoven
no Reperlório da ACF

Um crítico comentando a. à Alegria" de Schiller?"

serem quais forem as rea

postas dadas, o Que é .'e'.l.�­

mente verdade é que a ero.
na Sinfonia em Ré Meno­

Opus 125 "Coral" cons'atul
a mais forte expressão do

gênío imortal de Beathn,
ven. Do tema básico do '1.0

movimento, fi, nssoctecec
Coral de Florianóplis ian-

monumaurai obra de Bcr.
thoven - a Nona Slnf�n1:l

tará o trecho que em por.

.tuguês recebeu o nome se
"TUAS OBRAS", nos próxi,
mos dias 6 e 7 de ju,ho.
Esta representação, que
serú a terceira que a ACF

oferece ao ,público florlalJQ­

palltano, está despertandO
vivo lnterêsse, especlalm�n.
te pelo zêlo e carinho com

que foi organizado seu fE'.

leto repertório.
.

Conforme já foi noticia­

do, encontra-se nesta capí­
tal o sr. Hayward George
Ijafert.y, assessor' de admt­

nistração da AID (Agency
for International Develop­
ment) , organismo subordí­

nado à Aliança Para o

Campanha
do Sêlo
Calcuta.se que mais de

um mühâo de seios an»,

tuberculose serão vendidos

no Rio de arnetrc e na

Guanabara. A venda será
Iniciada simultâneamente

em tod� pais. A campanha.,
no Rio, seta desenvolvJda

entre os escolares sob:)
patrcinlo da Fede�'ação de

Tuberculose' (Comissão do
Selo) e da Secretaria de

Educação e Cuitura do r;ú.
vêrno Estadual.

óa SOCo �e nm�fro
�

aos Iu�erculosos

Paulo Roberto Pereira Oli.
veira - Chefe da IV" Z')na

Eleitoral
Lujz Alberto dj6 Cerqueira.
Cintra - Chefe da la.a

Zona Eleitoral

Progresso, .)la Divisão de em 37 localidades catart­
Abastecimento de Agua.
A vinda dessa autortda- No flagrante, vemos o

de a Santa Catarina já faz sr. Hayward George Lafer­

parte do acôrdo que a AIO ty quando explanava ao

fez com o Govêrno do Es-

tado, concedendo 124 mil Governador Célso Ramos o

dolares para equipamentos esquema de funcionamento
e romecrmeuto de tecnícos da AID, vendo-se também
para insta1a.ção de serviço o dr. A":hO Petry, diretor
de abastecimento eaaua do DAES. I

exercício designou duas ;;C'.
m.ssôes de engenheiros, A.

ra a medição de serviços
executados em trechos rc

Medição de Serviços Rodoviários
O Diretor do DER eru firma Llsymaco da Costa &

dovlãrtos.
A priun�ira, composta dos

eirs. Adayr MarcoLa e Pau.
lo Domingos da Nova, lua

cionará no trecho Luzerna

a Veados, da Estrada Jo",·

çaba Agua Doce, pa.a JJS

serviços realizados pela

Irmão; a segunda, no tr�.
cho São Bento Ourupá d'l.

estrada São Bentc-Jaraguá
do SUl, rara a medição e

c.assmceccc dos serviços
tia firma "Aztto Ltda.", e

será integrada peios enge.
nheiros Almir RQsak }<'ia_

tes" Mário Luiz Garcia e.
Domingos Filomeno Net.'),
sob a presidência do !Stj­
meiro.

Encerramento de Prazos Para
Alistamento Eleitora! e Trânferência

de Títulos
Os Chefes da 12.a -e 13.a

Zonas Eleitorais, que �om·

preendem o Munlciplo ct�

Florianópolis, comunicam

às pessoas Interessada:!! com

I'eÍerências â..s el{fiçães do

próximo dia 7 de outubro,
que, conforme determina.

ção legal, encerralI'.-e :'las

\ datas aba;xo os lsegulnt2s
prazos:
Dia 28;6 - Encerram �11'

to do pt·o.zo para o ALlf.
TAMENTO 08,00 hora,,).

Dia 28/6 - ENCERRA.
MENTO do prazo para o

recebimento do pedido 'ie
TRANSFERENCIA.
Dia 30/7 - Encerramen·

to do prazo para o recebi
mento do pedjdos de DS.
GUNDAS VIAS.

Dia 8;8 - Encerramento

do prazo para o eleitor pro­
var perante o Juiz Eleito

Com a finalidade de ex. ral que MUDOU DE RESJ.
por.'He suas atividades e DE:NCIA DENTRO DO MES­

mostrar o que vem. realL MO MUNICIPIO, DE UM

zando, esteve com Q gov�P
nador Celso Ramos, no Pa.
láeio da Agronômica. a Di.
reH:oria da Sociedade ue

Amparo aos TuberculOfiOS.

Comissõ.o de
Trânsito

Está constituida a �o.

missão para examinar "05

candidatos à obtenção .:h

Carteira. NacLonal dle H'l

,

Campos Novos e Curitiba.

nos. Integ·ram.na, sob a

presidência do Inspetor ,'1e

Auto-determinação
Unilatexalismo -XVl ���:::,,\��t�:��"i�:':

e da segurança no ccnn- ;�ra��s�us:�eStô:�:t�:sgr���
=����l�� �r::a�c:e:� de sinfonia coral do tmcc,

slnados, está subordinada.
tal. compositor. "Seria o L

à condição de regime de- nal. coral um êrro ou urna

mocrãtíco represer"ta�lvo, e suprema expressão de gê­

o COngresso e Os Tribunais nto? 're-le Beethoven COIl

foram fechados em Cuba. cebldo os vastos esbôçcs da

Antes da anterior der-

rubada do ditador cubano, SinfonIa em Ré Menor. com

Fldel Castro, com as-demals I o texto cantado ment,,·.

organiZações que se ba- mente como um todo? eij.o

tlam contra Fulgênclo Ba.-
-

os três primeiros movlmpl1'

tista, flànou na capital tos estritamente "absoJu

venezuelana o que foi de- tos", is!;o é, sem programa,

nominado "Pacto de Cara- ou revei.am êles algum dra.

cia de se haver o castrls. cas", tornando obrigató'" ma moral e intelectual <!llr.'l

mo convertido em satélite ria a realização de eleições desfecho inev:à.ável I!.a "Ode

no prazo de dezoito meses

após a vitácl. da "volu·

nt"d d
'�:�i';:,�nd::a b;;':!�:s u:� IVluaueS
por aoo latlnO'americanos
o que seria uma nova

orientação politica, com as"

Rio de Janeiro, que precei- pec�s sociaHs� para,

tua: "Se a invWlabUidade mais tarde, ter atitudes ti'"

qua�orze anos, segundo José ou a in:egridade do ter· tolstas e, por fim. procla­

-Arroyo Maldonado, a vio- ritJório,.{lu a SGberan1a, ou mar-j;C .a1mples . .eaudat&rio,

iencla politica pôs mais de a IniependêncIa política obediente e submisso, de

trezentas mil cruzes nos de 'qualquer Estado amerl· Moscou, estrangUlando a

cemitérios, montes e vaIes cano for afe�ada por uma Independência da própria
do pais. agressão que não seja ata' pá t r I a, sUbjugada por

que armado ou por um Kruschev e, pOiS, transf.or­

conflIto contInental ou ex- mada em ponta de lança

itra"con1irrental:, dou por soviética cravada na Amé­

qualquer fato ou situação rIca.

��: p�:saA��rl;:' �r��;ã� Desde então, as ahvida�
de consulta da OEA se reu- des JlUelistas se des<.\Obra­

nlrá imediatamente, afim Hu.. h .... Jlfçoes la�mo-ame.
de ajustar as meOldas que, rlca'no,ls, 'c01h lideres ao

em caso de agressão se de· tei�lo de Francisco Julião

vem 'tomar como ajuda ao e certos lUliversitários -

agredidO, ou, em todo o estudantes profissionais, en

C8,8(), as que convenha to· tre os quais tinha voz o

mar como ajuda '3.0 agre'" ex·depu�ado comunista Ro"

onda de sangue e ruinas dido para a defesa comum berto Morena, agi�ador dos

COm a exlst�ncla legaI per. e para manutenção da paz sindicatos e incentivador de

greves - voando para.

Cuba, a prestarem vassála·

gem e ouvirem ordens do

pomando subversivo,
Cabe aqui. poiS, a inda·

gação quanto ao conceito
de autcrdeterminação e de
coexistência pacífica. Ale­
garse-á que não 'se conere.
tlze*:n provas da intromis­

são castro'comunista nos

demais paises, para a con­

firmação jurídica do aten·
tado. Em tais circunstân­
cias, o comunismo age su"

breptlclamente, em traba­

lho sl'bterrâneo, guardando
aparênCias legais. Se, con­

tudo, a vIgilãncla preven·

cos ser a de que a situal}{Io tlva se afrouxa, aos poucos

do sr. San Tiago Dant:ls surge à !;ona, até' atuar

não é faci!, os circu�os llgn- cOm desenvollma. O exem­

dos â. presidencia da ReTu'J, piO ai está, na propagan·

bUca continuam af-irman da feita abertamente pelo

do que o sr. João Gouh}r.t -embaixador de Cuba, for Pela leI nO 3.063, de 12 do corrent� o GOvêmo do Es­

"Irá até o fim da linha". rado das imunidades di: tado, devidamente autorizado pela Assembleia, abriu o

Lutando nos bastido;:;;:s plomátlcas, denunciada pe- credito esp'�c�al de CrS 1.859.058,00 (um milhão, oitocell'

por seu candidato o pre.ll· ��n:r;!:�� .��:�: e d� �:r: ;��u:::��oed:o�7vid:i�: �:;��t;;:; f�n��� a�r�/i;��_
�:��� pe��� a�a::��:�;:,�j� lúcido almirante Nolasco cisio Schaefer.

PSD. Tudo que o primeiro,
de Almeida. A próprIa Ex- A I origem dessa dívida e muito conhecida: persegui-

minIstro conseguiu até a g��:!��:o C�:�l�tlcade ?;:�a, ;:�:�l:ti��a�;;:;;: ���:�.�o� ::d:;�;:::' Carvalho, Secre·

f;�a�di:o qU�U� �:���:� \!�: despejou agentes russos, O Eng. Tarcisio Scha.efer, residente em Canoinhas,

jOrltárlo "fechasse qu��. ��:s, :0 ca��o, :� f�:�:� �:::h:e=��:;::r�� ::���r:����1: �l:aa�a�::
tão" contra o chanceler. superIor ao fixado no do. 1,ho, a pento de ser demitido arbitrariamente. Havenclo

cumento de reatamen!;o das recorrido ao judiciário, obteve a vitória e fOi reintegrado.
Ainda esta manhã, T_O relações comerciais. Essa Mas a raiva pobre do :rr. Aroldo Carvalho não, suportou a

Ipê. o p:-Imeiro mlnIsc:o tática está vIsivel aos ca- deCisdo da jU3tiça e fez com que c( fraqueza, à Luix XV,
conversou com os srs. Ama- tacegos, "escapando", pc- do então governador Heriberto Hulse anulasse o ato com

ral Peixoto e Benedito 'iJ,t. rém, à política externa que havia cumprido a decisão judioiárla,
jadares, m�s - Informam brasileira .. , O dr. Tarcisio Schaefer voltou à Justiça, obfclldo no-

os circulas pesse,distas - U E cabe, ainda, esta per- va vitória. E af10ra o governo .do Estado está; cumprindo Os

nota do sr. San �iago D_':I gnnta.: Se F!ldel não reS'" acórrlãos do eqrégio T-rilmnal eatarinense. i
tas est'mulando' a rebelj.lO peita a aut.o·determinação Por e�sa 1I!f?l>nlli1l1m l1crsegldçâo o Tcsollr'l pagaró
,"::'lltra as ';l�pul:lS, liou';'l "I. dos :::ulros pli.�es. rC'mr) .�e a7,er:as Cr� l.S5!l.O'i8.00.'.I!

:1 pOl>sibilidade de tinI'
'

liclta"lentc a e.\ OIJsprvc·.oll (IIH! o sr. 111'01<10 Curvalho ê BACHAREL

!'SIJ 1ll0(!ifiqllC sun nf.lhn?"
_� Efl:UREJTO/ >-.- � �

�Mó.....a_;;;'l\
.... l�"-���=...,...a.;::c:� �"'�:;...,� ,

.....

Trânsito Hermínio Tomaz

btlitação de Motoristas :l:lS

musicíplos de Caçador, R:o

das Antas, Videira, Tanga·
rá, Herval d'Oeste, Joaç!l.
ba, Capinzal,. Piratuba,

Peres, mais os srs. Orlando

S. da Silva f:: Acácia da Sil.

va, respectivamente, Inspe.
tor de Trânsito e Motori...

ta.

Ill!?14;Jf!1

Nosso flagrante fixa um

aspecto do encontro, vendo.

se, alêm do governador
Celso Ramos e de sua Ex.
m,a. E�posa Dona Edith Ga_

ma Ram.os, as senhoras

Dona Osvaldina Medeiros

Coelho, Presidente, Alga
Veiga LilJl3., primeira te-

Isouleira, Arícia Br;,sil, "e.

gunda t�sout'eira e Helena

Caminha Borba,

Mais um têrmo de convê.
njo -escolar vem de ser a.

provado pelo governad\lr
Celso Ramos. Trata·se do

acôrdo fi�mado entre o E�.
tado e o Grupo Escol1u

"Maria SantíssllJla Dlspen.
sadora de Tôdas as Ora·

ças", da cidad€j de Mor�o

da Fumaça, para a mini!'.
tração de ensino primário
gratuito, pejo referido edu

candário. A cla�� ser10
lotadas com U:ll minlmo ,le
5r'1- d� p'ofesl:ôrcs Ilorm:.l·

listas.

DISTRITO PARA O OU­
TRO ou PARA LUGAR MUI
TO DISTANTE DA SEÇAO
EM QUE SE ACHA IN3"
CRITO.
Dia 8;9 - E�erram!!nto

do prazo para retirada dJS
títulos decorrentes de pedi.
dos de inscrição, transfer�n
cia e segundas vias.

Esclal1ecem, outrossim,
que, para melhor atendi.
mento do público, o eXi-le.
diente dos cartórios da 12 .

.1.

13.& Zonas E;eltorais, nos

dias 26, 27 e 28, obedeC-.:�á
o seguinte horârio,
da manhâ: das 9 00 as

12 horas
'

de ta:de: das 1300 a'i 18
horas.

'

Em Blumenau, no Hotel REX, ouvi de um re­

presentante comerciai paulista, de Botucatur:
- Quando meus chefes me mandaram para Blu·

menau, meus COlegas da firma me trataram na base
da gozação. Achavam que eu Iria fracassar, porqlle
não falo alemão e para eles essa é a. única lingua por
aqui falada. As piadas eram sempre assim: Au. fider·
ze! Lembranças ao doktor Adenauer! Chope! Chope!
Chope! Meu vendas. '. :ta andem!, Cheguei na véspera
do jogo com os checoS.-Vi e ouvi Blumenau festejar o

bi-campeonat9. Acabei contaminado pela vibração
popular, na mais entusiastica e calorosa demonstra­
ção de alegria e patriotismo, autêntiCO; e espontâneo,
que já presenciei. A alma braSileira deste povo expla­
diu, como no Rio, comb em São Paulo, como em qual­
quer outra cidade. Senti Imenso orgulho, naquela hO­

,ta, de estar entre os blUlmenauenses, de considerar'

me blumenauense também. E escrevI para meus cole·

gas uma'carta de 10 páginas contando a apoteose cio

vica que esta injustiçada terra mf proporcionou. De­

pois, tomei conhecimento da sua· Indústria e do seu

comércio e não parei mais de admirar Blumenau do

Brasil, que sofre com o BraSil, que ama o Brasil e que
faz,o que muita terra não faz: que trabalha e prodUZ
para o Brasil. O senhor é BluIrjenauense?

- Da gema!
- Então vamos festejar. Uns chopes ...

tlsoureL
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